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1. #9 2. DATA: &
4/9554] 2 £? Bez 247 L22O

% ok. ALVARO LINS CAVALCANTI FILHO

2a Alvaro Lins Cavalcanti
. PILIACAO eia a . i4 VEM | Zimar Gadêlha Lins Cavalcanti

5. DATA DO NASCIMENTO: 1o de' fevereiro de 1949

"6, NAGCTIONALÍDiOS: Brasileira ,

Fortaleza =- CE
7.  NATUSALIDADE: a

8, Estudante Universitário da UnB

2 Solteiro
3. ESTADO CIVIL:

10. iINsTauçÃão: Universitária ( incompleta)

a SQS 105 - Bleco "A" - Apto 503
11.

 
Brasilia - Distrito Federal

  

simiseo pras e



 

No, 19,114

(Continuação da Ficha Individual de ALVARO LINS CAVALCANTI EMO). 2 a

12. EXTRATO DO PRONTUÁRIO gf xe "&
.
“:.

&
- Estudante Universitário.,

- Promoveu distúrbios em quermesse. ;?ÇÍ lx

- Distribuiu boletins subversivos. É

- Coordenador de movimento esquerdista. !
- Foi co-responsável pela impressão do jornal "Noóa.FEUB". F
- Filho do Dep Fed ALVARO LINS CAVALCANTI ( MDB/CE).

13, HISTORICO DAS ATIVIDADES

1968 - Out - Na noite em que a Paróquia SÃO JUDAS TADEU realizava uma ///

quermesse, fêz uso indevido de um microfone para pronunciar

um rápido discurso, protestando contra o regime vigente, e /

fazer propaganda do XXX Congresso da UNE; o epigrafado foi

prêso quando discursava,

- Dez - Auxiliou o estudante JOAQUIM NOBRE DE LACERDA na distribui-/

ção de boletins subversivos e de protestos contra o AI-5 na

UnB.,

1969 - Fev - Ingressou na UnB como aluno do Instituto Central de Ciências

 

Exatas,

- Mar - Foi um dos coordenadores do movimento estudantil, de caráter

esquerdista, cuja finalidade era de recolocar a placa que //

trazia o nome do "estudante EDSON LUIZ", na praça do

da UnB. A
- Mai - Foi expulso da Universidade de BRASILIA.

- Foi um dos principais implicados na manifestação estudantil

ocorrida na manhã do dia 31, na UnB, quando pequeno grupo de

alunos protestava frente ao prédio da Reitoria contra a ex-

pulsão de dois colegas e fechamento de alguns diretórios es-

tudantis. O protesto redundou em sérios atritos entre os ma-

nifestantes e os professores e funcionários que se encontra-

vam na Reitoria. Em razão disso, foi instaurado processo para

apuração das responsabilidades. Os manifestantes identifica-/ :

dos foram suspensos da UnB. Na ocasião foram feitos vários pi

 Châmentos no interior da Reitoria. 2
- Jun - Apezar de expulso da UnB, continua 14 atuando sendo um dos 111

deres nas tentativas de levá-la à agitação.
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COMVISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o DO

ATO INSTITUCIONAL No 5
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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

 

  



 

 

 

WIYKOICÇS. 18.4 )pb

É Brasília, DF ,

Em de de 1970

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /70

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a hohra de dirigir-me a Vossa—Excelência, rela-

tivamente à representação do Presidente da Comissão Geral de In

quérito Policial Militar, para suspensão dos direitos políticós

do senhor ALVARO LINS CAVALCANTI FILHO, Estudante eª BRASÍLIA ,

nos têrmos do Artigo 6o, do Decreto-Lei no 459 , de 10 de feve-

reiro de 1969. É

2. : Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando ardocumentação encaminhada pelo Ser-

viço Nacional de Infórmações e outros órgãos de Informações, con

cluiu pela inteira procedência da medida proposta, em face das

atividades subversivas desenvolvidas pelo indiciado.

3. ' Como exemplo dessas atividades, destacam-se os trechos

abaixo, constantes da documentação anexa:



 

NBD.FKO,C5S _ 19 ,1 ? 4

= continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no /10 - Fis. 2

 

3.1 - DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES

3.1.1 - Extrato do Prontuário

> - Estudante Universitário.

- Promoveu distúrbios em quermesse.

-- Distribuíú boletins subversivos.

- Coordenador de movimento esquerdista.

. - Teria sido co—responsável pela impressão do

jornal "Nova FEUB" , -

- Filho do Deputado Federal ÁLVARO LINS (MDB/

CEARÁ) ,

3.1.2 - Histórico das Atividades

1968

Out - Na noite em que a Paróquia São Judas Ta

deu realizava uma quermesse, fêz uso in

devido de um microfone para pronunciar

um rápido discurso, protestando contra o

. ; . regime vigente, e fazer propaganda do

XXX Congresso da UNE; o epigrafado foi

preso quando discursava.

Dez - Auxiliou o estudante JOAQUIM NOBRE DE

LACERDA na distribuição de boletins sub

versivos e de protestos contra o AI-5 ,

na UnB.

Mar - Foi um dos coordenadores do movimento es

tudantil, de caráter esquerdista, cuja
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= continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no [70 =

 

finalidade era de recolocar a placa que

trazia o nome do estudante "EDSON LUIZ",

na praça do "Campus" da UnB.

Ingressou na UnB como aluno do Instituto

Central de Ciências Exatas.

Foi expulso da Universidade de Brasília.

Foi um dos principais implicados na ma-

nifestação estudantil ocorrida na manhã

do dia 31, na UnB, quando pequeno grupo

de alunos protestava frente ao prédio da

Reitoria contra a expulsão de dois cole

sas e o fechamento de alguns diretórios

estudantis. O protesto redundou em sé -

rios atritos entre os manifestantes e

os professôres e funcionários que se

encontravam na Reitoria. Em razão disso,

foi instaurado processo para apuração

das responsabilidades. Os manifestantes

identificados foram suspensos da UnB.

Na ocasião foram feitos vários pichamen

tos no interior da Reitoria.,

Apesar de expulso da UnB, continua lá

atuando sendo um dos líderes nas tenta-

tivas de levá-la à agitação.
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= continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no 470 e #19. 4
 

3.2l— DO ENCAMINHAMENTO No 38/CGIPM - 21 OUT 69o

Examinou o relatório do IPM instaurado no Comando Na-

val de Brasília para apurar atividades subversivas na

Universidade desta cidade, tendo feito as seguintes a

preciações:

"que o indiciado ÁLVARO LINS CAVALCANTI FILHO, é mar-

. É xista atuante, líder de movimentos de agitação e de

violências, tendo participado da agressão ao professor

RICARDO ROMAN BLANCO e da invasão da residência do mes

mo .

Ocupou indevidamente o microfone que animava uma fes-

tividade religiosa para protestar contra a prisão de

estudantes em Ibiúna e criticar o Govêrno.

Auxiliou a distribuição de panfletos subversivos de

protestos contra o Ato Institucional no 5, na Univer-

sidade de Brasília.

Liderou desordem naquele centro de ensino, com a afixa.

. ' ção de cartazes e distribuição de panfletos subversi-

vos, por ocasião dos exames vestibulares do corrente

ano.

Coordenou a convocação de estudantes em 31 de março

próximo passado, para recolocação no Campus da Univer

sidade de uma placa oficializando a denominada praça

EDSON LUIS DE LIMA SOUTO.

Foi responsável pela impressão de jornais de cunho sub

versor..

 



 

 

continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no 110 = 5
 

Foi apontado por HONESTO MONTEIRO GUIMARÃES como mobi

lizador de estudantes para atos públicos e assembléias.

Em face do exposto, julgou esta Comissão que os indi-

+ e e e e e a e o e a 8 a | e a a o a o a a + e e e o e o a EA aia a e a s aa a sa e O

ÁLVARO LINS CAVALCANTI FILHO, por suas ações subversi

vas e contra-revolucionárias representadas principal-

mente pela reorganização de órgão de cunho marxista em

consonância com instruções vindas do exterior e emana

das de elementos banidos pela Revolução e pelo desen-

cadeamento de agitação no meio estudantil, em obediên

cia aos ditames de tal órgão, acham-se passíveis de

enquadramento no Ato Institucional no 5, de 13 de de-

zembro de'1968, art. 48, no que tange à suspensão de

seus direitos políticos por dez (10) anos; no art. 5o

$1o do mesmo ato no que se refere às proibições do

exercício de cargos de direção em entidades de clas -

se, associações culturais e recreativas; do exercício

de qualquer atividade como dirigente ou simples empre -

gado nos órgãos administrativos de Confederações, Fe-

derações, Sindicatos ou Associações representativas de

categorias profissionais (empregados) ou categorias

econômicas (empregadores), bem como de serem admiti -

dos à qualqueritítulo em órgãos de administração pá «<<

blica Federal, Estadual ou Municipal, direta ou indi-

, amu d a s o, g
reta; do exercicio do magisterio, em qualquer nivel."
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= continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no /79. 6

 

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

- LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigà 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos do senhor ALVARO LINS CAVALCANTI FILHO ,

consoante dispõe o Artigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13

de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

Gen Bda JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO

Secretário-Geral do
CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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1, ns35 s. mr: 3. 1 - "69

 

d
3. NOMB: __ ALVARO LINS CAVAICANTI FILHO

 

fe - ==> a v -- 1 armer
ALVARO UINS CAVALCANTI

 

#, FILIAÇÃO: A 1

. ZTMAR GADÉLHA LINS CAVALCANTI

5. DATA DQ NASCIMENTO: 01 35639

ee 

Oh
.

e

N.“

NACIONALIDDE:  Brasbeira
 

7 NATURALIDADE: TORTAREZA(CE)

 

3, PROFISSÃO: Estudante Universitíúrie da UnB

 

' RSTADO CIVIL: Soltairo

 

INSTRUÇÃO: Universitária (Incompleta)

 

 

 sqQs 105, Bl. "A", Ap. 503 - BRASÍLTA/DF
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL

DE INFORMAÇOES E DE OUTROS ÓRGÃOS
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Na noite em que a Paróquia São Judas Tadeu realizava

uma quermesse, fez uso inde&ido de um microfone para

pronunciar um rápido discurso, protestando conira o
regime vigente, e fazer propaganda do XXX Congresso/

o epigrafado foi prêso quando discursava,

iM NOBRE DB MiCERDÃna dis

subversivos e de protestos con

na IhnB,

um dos coordenªães do movimento estudanti
aráter esquerdiQíx, euja finalidade era de recolo-/
car á placa quEWtrazia o nome do estudante "DSO IU
17", na nra& do "Campus" da UnB,
- Ingressou na mB como aluno do Instituto Central /

de Ciências Exatas, .
Foi expulso da Universidade de Brasília.

Foi um dos principais implicados na manifestação /

estudantil ocorrida na manhã do dia 31, na UnB, quai
do pequeno grupo de alunos protestava frente ao prá

dio da Reitoria contra a expulsão de dois colegas e

o fechanonto de alguns diretórios estudantis.0 Pra

testo redundou ema sérios atritos entre os manifes-,/

tantes e os professôres e funcionários que

travam na Reitoria, Em rasão 31990

ara apuração das responsa

identificados foram susven

o foram feitos vários pich

* da Reitoria,

Apezar de (secreto UnB, continua
# %

um dos líderes nas tentativas de leva-la a a
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ALVARO_LINS_CAVALCANTI_ FILHO

INFORMAÇOES DE OUTROS ÓRGÃOS -=

1 - DO ENCAMINHAMENTO No 38/CGIPM - 21 OUT 69

Examinou o relatório do IPM instaurado no Comando Naval de

Brasília para apurar atividades subversivas na Universidade

desta cidade, tendo feito as seguintes apreciaçõeszi

"que o indiciado ÁLVARO LINS CAVALCANTI FILHO, é marxista a

tuante, líder de movimentos de agitação e de violências,teg

do participado da agressão ao professor RICARDO ROMAN BLAN-

CO e da invasão da residência do mesmo.

Ocupou indevidamente o microfone que animava uma festivida-

delreligiosa para protestar contra a prisão de estudantes em

Ibiúna e criticar o Govêrno.

Auxiliou a distribuição de panfletos subversivos de protes—_

tos contra o Ato Institucional no 5, na Universidade de Bra

sília.

Liderou desordem naquele centro de ensino, com a afixação de

cartazes e distribuição de panfletos subversivos, por oca -

sião dos exames vestibulares do corrente ano. ,

Coordenou a convocação de estudantes em 31 de março próximo

passado, para recolocação no Campus da Universidade de uma

placa oficializando a denominada Praça EDSON LUIS DE LIMA

SOUTO.

Foi responsável pela impressão de jornais de cunho subver -

SOY.
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ALVARO_LINS_ CAVALCANTI FILHO

= continuação das Informações de outros Órgãos =

 

". Foi apontado por HONESTO MONTEIRO GUIMARÃES como mobilizador

de estudantes para atos públicos e assembléias.

Em face do exposto, julgou esta Comissão que os indiciados

ota ve sa e a e e a a ea a aaa + ese e a e . + . . - © ALVARO LINS CAVALCANTI PI-

"LHO, por suas ações subversivas e contra-revolucionárias Te

 presentadas principalmente pela reorganização de órgão de

cunho marxista em consonância com instruções vindas do exte .

rior e emanadas de elementos banidos pela Revolução e pelo

desencadeamento de agitação no meio estudantil, em obediên-

cia aos ditames de tal Órgãos, acham-se passíveis de enqua-

dramento no Ato Institucional no 5,de 13 de dezembro de

1968, Art. 4o, no que tange à suspensão de seus direitos po

líticos por dez (10) anos; no Art. 5o $1o do mesmo Ato, no

que se refere às proibições do exercício de cargos de dire-

ção em entidades de classe, associações culturais e recrea-

tivas; do exercício de qualquer atividade como dirigente ou

simples empregado nos órgãos administrativos de Confedera -

ções, Federações, Sindicatos ouAssociações representativas

de categorias profissionais (empregados) ou categorias eco-

númicas (empregadores), bem como de serem admitidos à qual-

quer título em órgãos de administração pública Federal, Es-

tadual ou Municipal, direta ou indireta; do exercício do ma

s 3 , 2
gisterio, em qualquer nivel."
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1 - DOCUMENTAÇÃO COMPLEMENTAR DO SNI
 

2 - ENCAMINHAMENTO No 38/CGIPM - 21 OUT 69
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA Erra,

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES

AGENCIA DE BRASÍLIA

£ ill-Kl) A (ã

INFORMAÇÃO No, i AXA ./SNI/ABSB/1969.7

(339.19/057)
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Data - 25 MAR 1969 - : E

Assunto : ATIVIDADES ESTUDANTIS

Referência: -

Difusão : CH/SNI - SNI/AC - Cis/ADP - GM/23 - 2a 9E5C/ENR/11

2&SEC/CNB - SASEC/EMZAE/6 - SSP/DF - DPF - SSP/GO

SDR/DPF/GO - MEC (Através CH/SNI)

%. Várias fontes de informação deixaram transparecer à existên-

R
e *

" ria de texto é

cia de um possível recrudescimento da ação subversiva estu-

. dantil que esteve paralizada desde a decretação do Ato Insti

tucional no 5. 2 E

A FEDERAÇÃO DOS ESTUDANTES UNIVERSITARIOS DB'BRAÉILIA (303),

entidade civil que pretende representar a classe estudantil

Universitária da Capital do País, através de um Bóletim In-

formativo de 24 do corrente mêàÃ"é sob o pretexto de uma pro-

graáâção de festas comemogâõãvas ao dia dos calouros, con&óé

(couos estudantes paráXaªre—colocação, no campus universitá-

rio e em local pré-escolhido, de uma placa oficializando a !

denominada praça EDSON LUIZ DE LIMA SOUTO (Anexo A).

Concomitantemente, e ainda sob a responsabilidade da 'FEUÉ,

, foi também publicado e vendido, na UnB, um jornal cuja naté

F é tôda ela retrospectiva dos acontecimentos po-

1iticos do Páís, completada com uma apreciação deturpada dos.

fatós ocorridos que estariam, segundo o analista, condiciona

dos aos interêsses de grupos internacionais , &s-esquerda (Ane

xo 3).

Tanto o Boletim Infomnativo, como o jornal da FEUÚB, acima ne

feridos, são vasados em têrmos altamente subversivos, ofensi

vos à ordem instituída no País e capituláveis no Art 1o e

seus farágrafos 1, II, IiX, IV, e V doDecreto Lei no 477 -

26 Fev 1969.

[O Jornal da FEUB é um documento tipicamente subversivo apesar

íxdessas intenções estàrem'nêle veladas. Observamos na publica-

/ ção uma reafirmação da pregação revolucionária de esquerda co

4 mo seja: S 2

a. O Rovêrmoé_subord:iado ao Capitalismo particularmente ao

Gos ndencia
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(Continuação da INFORMAÇÃO No /.ÚSX/SNI/ABSB/69 - SS.l9/0)7)
+= a%.

«""

$ nascente burguesia "nacional" para servíi-la na consecução

E "* de seus objetivos idealistas de dominação econômica brasi

leira. Mas o- capitalistas brasileiros não entenderam a

quela limitação do poder político e econômico e por isso

se deu a ingênua euforia nacionalista, que gerou em têr-

Red. " . mos políticos, um verdadeiro tropicalisamo de iniciativas

Rica. v .. e avançadinhas como a UnB. Mas os donos de

| !! f c;uzeiros fizeramtanto barulho, mas tanto, que os donos

4a. --de dólares (no caso o capital mais forte), foram obriga-

ETE dos a acionar o aumento da taxa inflacionária para lhes

' chamar a atenção definitivamente, Isso foi em 64. Assim

C a UnB foi o sonho nacional dos nacionais donos do capital.

Ela reflete o processo de integração da nossa economia no

capitalismo internacional".

' b. O Govêrno é contra o perário e pretende asf1x1á—To com o

E arrôcho salarial: 33x“

£ "Hoje o operário que nªauo arrôcho salarial ao invês do

Mi 35 . Fora, no muito varia ªarefeição do arroz para o feijão".

c. Os militares e a polícia estão a soldo do capitalismo e

mªo inimigos dos estudantes:

Rito "E Brasília que no esquema do populismo desenvolvmmentls—'

L 6 ta, seria modêlo de uma nova Washington, passou a ser em

tôda a sua extensão, una espécie de Cidade-Quartel. para

preservar a "Ordem e o Progresso" dos que não trabalham,

donos do capital. A UnB foi invadida o ano passado, 4 vê-

zes pela repressão (DOPS, PM, DPF, Bxército). Portanto a

! solução era um Vice-Reitor Militar. O problema era hierar

Er f  quia, então mete lá um militar., Resolvido o probLema. Eis

. a militarização da universidade, denunciada tantas vêzes

pelo M.E.". "A polícia está sólta dentro da UnB". "Tudo

com ar de normalidade até que as bombas de gás e os tiros

de 38 e 45 começaram a espocar primeiro no campus e depois

 

A nas salas de aula e laboratórios. Um estudante quando saía

3 de sua sala, levou um tiro de 45 na cabeça, outro um tiro .

;! na perna. Espancamentos, laboratórios parczalmente e total
E at % # - .,i P 21 e - |-

«* m-;,5 akt.LUAJJ 1 Mºinhuua »..uyur-aGÃ l', e

6. O Jornal procura ainda:

f a. Isrmoralicar o Pino Sa Pre51denue da Repúbllcace sua faní-

lw.

"Porque isso? Ova. rpprlo,pre51dentenos falou, por oca

*nm"“CAGÚWWNE
l a

axam—[“à(—

2G]CGL

&ENpitalismoamericano: "A UnB foi criada na eusdsãaAdo:unª/”

O
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sião de uma. cerimônia realizada na fundação GumâxFílAQ_ ui,;
jâneiro dêsse ano: O Brasil não tem mão de obra quaaâfíqâ,lf
da suficiente, de acórdo com necessidades técnicas opera-".
cionais do Imp .rialLismo, e por isso não oxíste interôsse
do FMI e do BID investirem capital aqui. Façamos então uma
reforma universitária para aumentarmos o número de mão de

qualificada, barateando os custos das emprêsas pro-
porcionando maiores lucros, e adaptando-as às necessida-
des operacionais de uma técnica que deverá ser sempre im
portada de países a que nos submotemos política e econô-
micamente". 7
"A madrinha de todos os excodentes de medicina do Brasil
e do mundo" pediu ao seu marido um exame do caso".

DesmoralizaraRevolução:
"Foi em 64 que voio o golpe. le aconteceu porque havia
necessidade das grandes corporações multinacionais inten-
sificarem o processo de mononollzacao da economia do país.
As mOdlflCaÇOQS na produção Bpàah acompanhadas na suberes
trutura estatal. Todo o Pgâéato jurídico-repressivo (lºis,

exército, como fôrça prãclal intorna, instituições) do Es
tado foi reaparelhado para impedir que as camadas explora:
das e oprimidas pudessem fazer qualquer reivindicação, in-
clusive as de caráter econônico. Eis algunas destas medi-
das: Lei de Segurança Nacional, Lei de Greve, Lei de Impren

sa, Decreto Aragão, Lei Suplicy e a Constituição Pascista

de 1967. R nesse quadro surçgo o Ato Institucional ns 5.

,, Como resposta à ofensiva pelas camadas explo

C.

radas cujas lutas cresciam a cada dia".

Defender o_Gov&rno _depôsto:

"? A nova orientaçao político-econômica que deram no golpe

de 64, com suas rígidas medidas econômicas, exláxaªolfim de
um estado liberal e a palavra de ordem era desmantelar as
influências ideológicas do antigo Estado. Ora, a UnB repre
sentava o fulcro da ideologia dominante no antigo govimo

e assim passa a configurar uma contradição que devia ser

eliminada por etapas".
Conclamar subiliminarmente os estudantes à ação contra o
Govêrno:

"AÍ, .0s estudsntes, unidos em tôrno de suas entidades repre
discutiam, organizavam grupos de trabalho, as-

senbléias e sempre chegava: à mesma conclusão: repúdio uná

nime e inici..l.vas práticas para ;mpcdlr a aplicação dos

planos do qovúrno". ”“nr'F;V“iÍÍÉÍn
Provocar revolta no moio estudantil:
"Outros acsontenmentos mais recentes que vecê devo saber:
(1) Muitos e,L=dantes ainda estão,«Presos desde o 302 Con-

SECIETO
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f 7, . CONCLUSÃO

a. A FEUB retoma a sua atuação dentro da linha que vinhãse-.

guindo antes da edição do Aí-5, ou sega, ação subversiva

no meio unlveraltârlo da UnB.

 

Esta atuaçao deixa clara um., série de indícios de que no

período de 25 a 31 de março, época em que trancorrem as

datas da criação do PCB (25/3), morte do serviçal EDSON

LUIZ no Calabouço (28/3) e o aniversário da Revolução

(31/53), recruflescerão manifestações contra o atualGovêr-

Hà indícmoª, em processamento úç8%a Agênc1a, de que o mo-

vimento estudantil em Bra íÉm

a orientação, e possíVanu

Ostá, prancmpalmcnte, sob

sob PORT

do Operário Revolucionário Trotkista).

(Parti-

*Caso medidas imediatas não sejam tomadas, é possível que

tais movimentos se fortaleçam com ampliação n'outras áreas.

No caso mais se destaca a necessidade de uma política de

fatos, antes que se tornem dlfícelª e pro-

blemátlcas as medidas corretivas

antecipação aos

A) Boletim Informativo da FEUB, de 24 Mar 69.

B) Jornal da JFEUB - Mar/69

, anexo B acompanha :sômente as vias destinadas ao

'CH/SNIXI e .SNI/AC.
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DOG INFO No 689/69

NFORMAÇãO - r
CAROS CoriaA *“JÃE*PA:?hasciáo em 26 Fev 40, em UMHAYIIA, Amanonas,Erre memeR0407Rea Tha fruveauiuçvõeo ud seção de Polícia de ôcgurança os Pe". em
GOrASIA, em 01 Ap: 69.

Das declarações constam:

Reside no anexo do Brasília Palace Hotel, Abi 207
D professor do Ginásio ?TJVLSOWlO de SOJRãbeHO/EI.
% aluno . da UnB, cursando o Básico do CiE&Eiaicias Sociais s de
Direito, ma““luula no 1.457.

Foi designado para constituir a Comissão de Reocesção dos calouros
da UnB.

 

i 5) A referida comissão foi organizada Pela PEUG e UA e fitinha por his-
s&o promover as festividades de recspeão em 1969, nos novos aihneos.

5) O programa de festividades foi cleborado pela Conibsio, sob a bra-
É ' sidência do Presidente da FEUB e calha ÚãPulQLQªCÍD do Gonselha de

representantes dos DA, Acs
7) Do consiavioi !

' "* â) 2a Feira - 24 Mar 69 - distaiWuição do "Joroal da PEÚD" e "Bole-
tim Informativo" de 24 Ma 89, no restaurante da Uns.
ja Feira - discurssão dos ofoblemas “estaurentc - alojamento -

Ieuis dos cursos. 7a
eira - detuie sôbre a Reforma Unive 215.
eira - análise do AÍI-5.

- ira - lnauguvaçaoda pliaca "08SON LUIZ", do usa cau-
Me iva ação e de uma passeata no Lucerlo* da UnB, (an

2 A talco c. os oradores falariam sôbre:
E . ' s ificado de semanas do calouro; P

/4/%W:-E -»Ã - 55 "icado da concentração e da homenagem. F

e xgçâíliê'ªô dia58 Mar, data em que 22S08N ªúíz martot representa para 19
Nâº—::áiª estudantes uma data marcante do Movimento Estudantil que se deses-
ras volve em podo mais, em defesa das relvindicaçães estulaúiia s dse

liberdades democráticas, por isso que, om vários Estuêéos da foge»
A [S homen gens ºbrLam prestadas por estudantes o MMÚOs MWX#".

- 9) A distribuição de "Jornal da FEUB" e do "Bolctir Iafomeiiva' da
UnB foi feita por e vários estudantes. É

$ 10) O Jornal da FEUB e o Boletim Informativo são esitados ocla FEUS

11) As manifestações programadas para Sa feira não eram de conhecimen-
E &5 do Reitor dauqlversmaaau, visto quela Conissils encarresasds des

Ao . 808 Comemorações não havia levado a> conheciranios Nanvela antari-
3 d: .| ou 1 uer assunto fGLOente a tais comemorações."
.;5 ; 186) Foi designados cara ir a GOTÁNIA, goº ema. reunião da FEÚB e pela
Am : .|. Comiss! 55 BA, cºm 3 “Hubulvo de !
R0, , | é) a movimentação da sesmana do-C*YOÚPD. em GOYXANTA; 1
EQ dias/ o) Ciscut levar sugestões sara a idade do aço dass nani
usei . festas que coeriom "«alizados na 6a feira, 26 Mp1 53, so aa
,aq;agjg e) entrar em lLissqis com a Prboideuhb ás C1 da Daiuldado de NMonicinsa

BM ;;;f_jã para juntos uzaçarcm pianos do ação para 13 comemorações que se
m e - - realizariam durante a Semana ao calouro, inclusive dos harenssans

Eos 7 22 pústulas a EDSON ILVIZ.
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Pfevticir on, Sa ieira, din 27 Na: 69. do fisu% da Aja A

do Biretsria Aczlérica da Faculdade de Medicina, eu JUTRLJW.
Hillias ns folíitica Estudeniti) desde a da Gt iiaunfte
Tio, em PORTO e IUAJARAMIRLM,. tendo dido 316150
de entiásdes racresentativos estudantis.
Conclulão o cursa mesio, no qualitads de 493 40 Uns iia
Federal - Reprresentação do Território de F * fo1 ão
dara ÉtàS*bún.
Nã9 foi aprovados no vesiíibuiar de Dircito em
Auis em 1057.

31 1967 não pariíicipou do MNoYvihento 1 i.. a;
Pas outubro de 19568 foi indicado 5
uma chapa para a directoria da FEÚB
Contou com o ap lo do então presidente HORIEPINO A
íÃànias eTeques, porém venceu a cbnpa adversária.

isou atlvwvamente do Movimento MWUXÚDII.U,
ias geríis, concentrações e passa las sal
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Esultados daComissão Superiora deSindicância "pa

a apurar responsabilidades na invasão da UNB, Der

etrada em 29 de agôsto de 1968. :
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eooeooaaAum a mmemm d mena mesFEDERAÇÃO DOS . DA D  RDIASINIABOLBTIM IMPONKATIVO .... 24 de harso do 1969 +

*micos promovon 2 partir de bojo, 24, 316 29, 3 do mlouros, ista gso0i21a visa interrar o calôuro no vida universitárfá,fazendo com que le narticipo de se -tividados os os tudan.-
tos da Un), aos mcsrio tom»o quo, vtocurt > caia quie 9a colouros
tora dos uriunei >ia PDrtoble1 o xo a 19095iás o » nortir Cali 7. sountir cana so - o0015 Tonolvé-los, .<--- 4 Gomionro Co jropii-guão d-. damn calouros, caminosta de/Yotorruos e calouvos claborou o neruinto que doderás sor31903 o: E

Sorunça, 24. Infcio da "9a UVAalouros com a do 1390917da que tras artiros do im o intorÃsse/pata voor c

, 25 - N'ouniaão de eslouros para tratarAo ée
intort:: so tais eqioa restauranto, e pro-bleiss intco.nos don ouros. ICC - a l - 3612 6138, ta

Guitrta, 26 - Amnla Aistribuiçio é diro discinlincr,
Rolo sovíruo visnO Baitininir a Lovitignto (istudantil

; Riunir, 27 .. lova tounisa toe Chouos .. nosia 100271,
Sexta , 20- Rocoloc=a4i19 fa nisen da, praça. N&son Iuís de Lima Son--- to om Trento sa PM-1, A praça recebeu êsto none om /! as9s0WiDlLéia noril à1 UnB om 29/23/69 om ao

' colera assresiusdo pela Aitafuro ao Toatiíurante do d
Calabouço CDB, una manitost.02ã0. ipss a ato
5 Aa reitoria  i>-dou a ias. "ssa tação
sers uma €29 Torvii>s Co Celostrer a nossa tenuais à /
ditadura e do Jostror a à9s dese
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

COMISSÃO GERAL DE INQUÉRITO POLICIALMILITAR

GABINETE DO PRESIDENTE

ENCAMINHAMENTO No 38 EM j,! DE OUTUBRO DE 1 969 3

EXCELENTÍSSIMOS SENHORES MINISTROS MILITARES

Tenho a subida honra de dirigir-me a Vossas Excelências, na

qualidade de Presidente da Comissão Geral de Inquérito Policial- .

Militar, em face da incumbência estabelecida no Decretà—Leí no 159,

de 10 de fevereiro de 1 969, desta Comissão: delegação direta do

Presidente da República para assessorá-lo na salvaguarda da Segu

rança Nacional e tranqlilidade do País, cooperando na aguraéão das

respectivas responsabilidades de todos aquéles êue as tenham prati

cado,

Ao encaminhar a Vossas Excelências o relatóriodo Inquérito

Policial-Militar instaurado no ComahdofNaval de Brasília para apu

rar atividades subversivas na Universidade daquela cidade, devo in

formar a Vossas Excelências que a Comissão Geral de Inquérito Poli

cial-Militar em reuniao do dla 15 deoutubro de 1 969, examinou o

referido relatório e lnformaçoes procedentes de diversos órgãos o

ficiais, tendo feito as seguintes apreciaçoes:

a) que o indiciado AURELIO WANDER CHAVES BASTOS, pertenceu

ao Setor de Sociologia da Universidade de Brasília e foi indiciado

em inquérito aberto pára apurar atividades subversivas na referida

%.

Universidade,
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PRESIDÍANCIA DA REPÚBLICA
-Comissao Geral de Inquerito P01101a1—Milítar
Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento no 38 EméV'de outubro de 1 969ll2)
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Recebia revistas de orientação marxista.

_ Pertence à Política Operária (POLOP) tendo sido citado em

carta do marxista ALBERTO GUERREIRO RAMOS a RUY MAURO ARAÚJO MARI

NI. |

Em 1 963, frequentou em Brasília um Curso de Formação e ou

tro de Extensão de militantes da POLOP, ministrado na Universidade

daquela Capital pelos professôres TEOTÓNIO DOS SANTOS (membro do

Comité Nacional da POLOP), RUY MAURO MARINI e VÁNIA BIMBIRRA,todos

dirigentes daquele movimento de subversão na referida cidade.

Em agôsto de 1 965, indicado pela POLOP, foi eleito Vice-

Presidente da União Nacional dos Estudantes; Nessa ocasião, fêz

parte da Comissão de Carta Política e Programática durante o Conse

lho Extraordinário dareferida entidade estudantil, tendo assina

do a carta em aprêéço, que foi distribuída em outubro del 965, em

manifestação estudantil aos gritos "Abaixo a Ditadura" e "Liberda

de, Liberdade".

Teve ativa participação nos movimentos estudantis de agita

ção, em Brasília, em 1 966, como líder e militante da POLOP, desta

cando-se o discurso que pronunciou no dia 21 de setembro daquele

ano, no Auditório Dois Candangos em que pregava atomada revolucio

nária do Govêrno, propondo que o movimento fôsse levado às cidades

# # $
satélites, aos operários e camponeses.

Confessou ligações com o exterior, em viagem que fêz ao Chi

A O' s

le, para estabelecer contatos com os professores ja mencionados e

e 3, P s £

outros elementos contra-revolucion
ários asilados naquele Pais. Nes

sa oportunidade, foram estudadas a reorganização e a reestrutura

ção da POLOP e lançadas as bases da luta insurrecional,
da

(

guerri

lha urbana e da usurpação do Poder, por meios violentos.
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Cabinete do Presidente

( Continuaçao do Encaminhamento no 38 Emf/ de outubro de 1 969..3)
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Suas vinculações com elementos situados fora do País são

bem definidas, outrossim, pelo conheciménto que possui dos pontos

de vista dos exilados brasileiros no Chile e no Uruguai, os primei

ros pregando a guerra revolucionária no Brasil como parte de um es

quema continental e os segundos, por um movimento de caráter inter

no !

Conhece muito bem a atuação e os dirigentes da Ação Popular

e justifica suas ações subversivas pelo fato de sua formação aca- 2

dêmica ter se verificado em uma Universidade com características.ª

centuadamente marxistas, preenchido que foi o seu quadro de «magis

tério com professóres de tendências esquerdistas.

0 indiciado declarou que a finalidadeda Política Operária

(POLOP) é reviver o bolchevismo nos moldeé brasileiros, #iéando a

tomada do Poder pela fôréa através o emprégo da guerrilha urbana,

pela àliança de operários e militares; Disse mais, que á, referida

organização subversiva tinha um Comité Naçíonai e Comités Estadu

ais e, em Brasília, um órgão de direção com os professóres univer

sitários TROTÓNIO DOS SANTOS, VÁNIA BIMBIRRA e RUY. MARINI, . afastª 

dos pela Revolução de 1 964, e, hoje, asilados; éo

0 indiciado AURÉLIO WANDER pertencia à base da POLOP e diz

ter sido politizado intensamente pelo Professor TEOTÓNIO DOS SAN

TOS, que também influenciou JOAQUIM LACERDA, de quem AURÉLIO é amí

50, vinculados que estão aos mesmos propositos comunizantes que

concretlzavam em açoes desencandeadas apos l 965 e no ano de 1 968

Acrescente-se que JOAQUIM LACERDA também estéve no exterior

reunido com elementos contra-revolucionários asilados.,

AURÉLIO WANDER conhecia muito bem o movimento comuno- estu-

dantil na Universidade de Brasília, tanto assim que previu a vigó
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-Comissão Geral de Inquerito Policial-Militar

Cabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento no 38 Enºª/de outubro de 1 969..!)fre T CL *

ria de elemento esquerdista, candidato à Presidência da Federação

dosEstudantes da Universidade de Brasíiia.

Recebeu carta codificada dé Santiago do Chile, do Professor

TEOTÓNIO DOS SANTOS, na qual constavam as bases de reestruturação

e unificaçao da POLOP, bem como a missão de reorganizá-la, havendo

dlscutldo com JOSÉ ANTÓNIO PRATES o cumprimento desta missão. Isso

vem demonstrar sua partic1paçao nos movimentos deflagrados sob : o

Comando de Prates e outros elementos perteúcentes à Ação - Popular

1 '

Líder estudantil, representante da União Nacional dos Estu
dantes em Brasília, foi coordenador dos movimentos de agitação aií

eclodidos em junho de 1 968, estendendo-se a Anápolis e Goiânia.

fiste indiciado figurou numa relação de unlver31tarlos e ex-

unlver81taríos da Capital Federal que não devem exercer o magls

rio pelas suas atividades de caráter subver51vo.

b) que o indiciado ÁLVARO LINS CAVALCANTI FILHO, é marxista

atuante, líder de movimentos de agitação e de violências, tendo

participado da agressão ao professor RICARDO ROMAN BLANCO e da in

vasão da residência do mesmo.

 Ocupou indevidamente o microfone que animava uma festivida

im. ! $ a
de religiosa para protestar contra a prisao de estudantes em Ibiu

A
na e criticar o Governo.,

- Auxiliou a distribuição de panfletos subversivos de protes

tos contra o Ato Institucional no 5, na Universidade de Brasília.

! Liderou desordem naquele centro de ensino,áê/,? afixação

de cartazes e distribuição de panfletos subvizãiy S, POr , ocasião

dos exames vestibulares do corrente ano.,
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Coordenou a convocação de estudantes em 31 de março próximo

passado, para recolocação no Campus da Universidade de uma placa

F oflcíallzando a denominada praça EDSON LUIS DE LIMA SOUTO.

Foi responsável pela impressao de jornais de cunho  subver

SOY»

Foi apontado por HONESTO MONTEIRO GUIMARÃES como “mobilizª

" dor de estudantes para atos públicos e assembléias.

Em face do exposto, julgou esta Comissão que os indiciados

'" AURÉLIO WANDER CHAVES BASTOS e ÁLVARO LINS CAVALCANTI FILHO, por

suas ações subversivas e contra-revolucionárias representadas prin

cipalmente pela reorganizaçãolde órgão de cunho marxista em conso

nância com instruções vindas do exterior e emanadas de elementos

banidos pela Revolução e pelo desencadeamento de agitação no meio

estudantil, em obediência aos ditames de tal órgão, acham-se pas

síÍveis de enquadramento no Ato Institucional no 5 de 13 de  dezem

bro de 1 968, art. no que tange à suspensão de seus direitos

políticos por dez (10) anos; no art.i5º $ 1o do mesmo ato no que

& tra NA 1 .: A M +se refere às proibições do exercicio de cargos de direçao em enti
s Io + LOP

dades de classe, associações culturais e recreativas; do exercicio.

de qualquer atividade como dirigente ou simples empregado nos &;

gãos administrativos de Confederações, Federações, Sindicatos ou

Associações representativas de categorias—profiSSionais (emprega

dos) ou categorias econômicas (empregadores), bem como de serem ad

mitidos à qualquer título em órgãos de administração pública Fede

ral, Estadual ou Municipal, direta ou indireta; do exercíciodo ma

gistério, em qualquer nível.

Apresento a Vossas Excelências minhas expressoes íãâw mais
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' profundo respeito e elevada consideração.

%;»,”águaLA?Gen Div - HUMBERTO DE SOÚZA MELLOPresidente da CGIPM

ANEXO: Relatório do IPM instaurado pelo Comando

Naval de Brasília para apurar atividades

subversivas na Universidade de Brasília.
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| CÓPIA AUTÉNTICA DO RELATÓRIO DO IPM INSTAURADO PELO COMANDO NAVAL DE

ÉBRASÍLIA. Examinando-se atentamente o presente inquérito policial-mi

litar, verifica-se que houve crimes contra a Lei de Seguranêa Nacio

nal por parte do advogado AURÉLIO WANDER CHAVES BASTOS e do ex-aluno

da Universidade de Brasília AÍVARO LINS CAVALCANTE FILHO. Análisandg

'se os fatos relaciónados com as pessõas mencionadas no_ofícío no 077/

'69-M4(RESERVADO) de 9-5-69 do Exmo Sr Presidente da Comissão Geral

de Inquérito Policial-Militar ao Exmo Sr Chefe do Estado-Maior da Ar

mada (fôlha 3), chega-se à seguinte conclusão: 1) AURÉLIO WANDER CHA

VES BASTOS, advogado, Conforme fôlhas 29 a 32, o Coronel MURILO RO

" DRIGUES DE SOUZA, no relatório do IPM do qual foi encarregado, aber-

. to na 11a RM em 9-Q-68, soube muito bem analisar a conduta e partici

pação dêsse elemento, conforme transcrevo: "O advogado AURÉLIO WAN- -

DER CHAVES BASTOS, antigo líder e agitador estudantil, estava nesse

dia, no Congresso em contato com seus ex—colegas da UNB; Esse fato

determinou a que as autoridades o observassem, no que resultou a sua

prisão seguida de auto de busca e apreensão na sua re51denc1a, "onde

foi apreendida documentaçao de alto significado para a Segurança Na

«&

cional (fls 18, 1,86 e #87). Nos seus depoimentos de fls 360/67, con .

fessa:- "'que em 1963 frequentou em Brasília um Curso dleórmação de

militantes da POLOP (POLÍTICA OPERÍÁRIA) e logo após, um Curso de Ex $

tensão do mesmo movimento, ministrado na própria UNB, pelos então -

professôóres TEÓTONIO DOS SANTOS, RUI MAURO MARINI e VÍÁNIA BAIBIRRA e

outros"t Convém esclarecer que Estes professóres eram os dirigentes

da POLOP em Bra5111a, sendo que TEOTôNIO DOS SANTOS pertencma ao . Co

mité Nacional dêsse movimento., "Em 1965 partlcipou do Congresso na

UNE e por indicação da POLOP foi eleito Vice-Presidente daquela enti

dade" Naquela época participou ativamente dos movimentos de agita

ção estudantil em Brasxlla, como líder e militante da POLOP, ónde en

tre outros, destaca-se o discurso proferido no Auditório Dois Candan

gos , na UnB, no dia 21 de setembro de 1966, onde assim se expressou:

"Peço aos colegas que levem nosso movimento às cidades Satélites * e e

transmitam—nos aos operarios da cidade e do campo, pozs assim estare

mos em condiçoes de uma tomada Revolucionária do Poder". Em janelrp

de 1968, juntamente com outro militante da P0LOP, formado no,meãgajj
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Curso de Militância - o estudante da UnB - JOAQUIM NOBRE DE LACERDA,

fêz uma viagem ao Chile, onde manteve contato político com os ex-

professôóres e dirigentes da POLOP acima referidos e mais ÁLMINO A

FONSO, MAURÍCIO ZACARIOTTI, PAULO DE TARSO e JOSÉ MARIA RABELO, to

dos banidos pela Revolução de 1964, e asilados naquele país; pásse -

encontro, onde foram distutidas e analisadas as atuações das 2 es

querdas", do clero e do movimentoestudantil no Brasil, resultou -

posteriormente a correspondência mantida entre TROTÓNIO DOS SANTOS

1("FRED") e WANDER, como o envio emissário "EDGARD COSTA“, tudo ve;

sando sôbre a reorganização e reestruturação da POLOP em âmbito na

cional,'estabélecendo a luta insurrevional, digo, estabeiecendo à

conduta de luta insurrecional para desenvolver dentro de um esquema

continental, a guerrilha urbana no país, no processo de tomada revo

luciohária do Poder (fls 361), No auto de Busca e Apreensão de fis

1,85, foi encontrado em poder de WANDER um documento escrito de seu.

_ própirio punho em que se destaca o seguinte trecho:- "É necessário .

- A ' F p -
*

_ conceber a luta revolucionár
ia

no Brasil como parte de um processo

de luta continental. Através desta luta continental, se cria as con

díçães para dispersar o poder repressivo do Imperialismo e assegurar

s P s s s 13 s d
assim a vitória do movimento revolucionário em um ou mais países, a

lém de aumentar as contradições internas do centro imperialista" ..

(fls 21,5). E é o próprio WANDER quem declara ser esta a perspectiva

&0s exilados brasileiros no Chile, em divergência com os * exilados

no Uruguai, que segundo êle, propugnam por um movimento nacional 12

cando caracterizado o entrosamento dêsse indiciado com os elementos

que se encontram .no exterlor tramando contra a Segurança NaClonal.

Nos seus longos depoimentos de fls 239/1,6-360/67, fala da atuação da .

AP (AÇÃO POPULAR) já em 1964/1965, sendo que na atualidade, reconhe

ce como seus dirigentes HONESTINO MONTEIRO GUIMARAES PAULO SÉRGIO

RAMOS CASSIS e JEBLIN ABRAÃO, Esclarece AURÉLIO WANDER CHAVES

_

Bjs

TOS que o POLOP (POLÍTICA OPERÁRIA) foi fundada em 1961, e justiífi- |
! L

ca suas atividades em favor das "esquerdas" por terestudado / numa .
P J

(3. exl «
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Universidade (UnB) com "características acentuadamente marxistas" ,

principalmente nos primeiros anos, cujos quadros foram preenchidos

por intelectuais não identificados com a tradição universitária, a

traindo para si um !'conteúdo de idéias marxistas"; De passagem, . É

bom esclarecer que essas observações foram, agora, confirmadas pelé

Prof ROMAN BLANCO, no seu recente dep01mento, para explicar o tg;

rorlsmo cultural, os movimentos de agitaçao inspirados no marxzsmo,

inclusive pregado por professores, cujos nomes citou expressamente".

Afirma que a finalidade da POLOP é "restabelecer a linha bolchevis-

ta nos moldes brasileiros, que seria a tomada do poder pelo emprêgo

de guerrilhas urbanas, pela alianêá de operários e militaresLlL óom

o emprégo de armas"; A POLOP tinha o Comité Nacional e Comitês Esta

duals,le, e, Brasília, um Órgão de direção com os professôreâ "unã

versitários TROTÓNIO DOS SANTOS (ex-professor de AURÉLIO WANDER)VA

NIA BAMBIRRA e RUI MAURO MARINI, demitidos após a Revoluçao de l96h

e hoje 351lados. 0 indiciado AURÉLIO WANDER militava na Base . da

POLOP com os unlver31tarlos AULUS PLAUTUS ABELARDO BALTAR e. I0A-

QUIM NOBRE DE LACERDA, Confessa a lnlluenC1a de sua polítzzaçao pe

lo seu ex-professor TEOTÓNIO DOS SANTOS, hoje asilado, juntamente - |

com JOAQUIM LACERDA (recentemente preso em Ibiúna, XXX Congresso da

UNE), cuga viagem através do Urugual e Argentina é marrada pelo 2a

diciado., Inclusive o diálogo, a reunião com TEOTÓNIO DOS SANTOS ,PAU

LO DE TARSO, ALMINO AFONSO, JOSÉ MAURÍCIO RABELOMe 2ACARTIOTT%,

-

em

Santiago, donde recebeu a carta codificada a comprometedora apreen-

dida e descodificada em seu depoimento; Trata-se da reestruturação

da POLO? para as mesmas finalidades revolucionárias já mencionadas,

com a part;01paçao de dirigentes perigosos, como o indiciado JOAQUDH

LACERDA, todos ligados à ex-UNE, a qual está ligada à mesma POLOP.

Ambos, o indiciado e JOAQUIM LACEQDA estão ligados de longa data à

ex-UNE e à POLBP, são amigos identificados aos mesmos objetivos re

volucionaríos, viajando juntos, colaborando, persistindo no mesm

esquema, face às atividades posteriores a 1965 e as dêste anííã deVU*//
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de janeiro de 1968, conforme se depreende do seu depoimento de fls ª

239 e 360. É conhecedor profundo do movimento comuno-estudantili na

UnB, e quando se refere ao indiciado JOSÉVANTONIO PRATES, candidato

potencial à Presidência da FEUB, prevê a sua vitória tranquila, eco P

mo membro da esquerda independente, o qual recentemente publicou o !

programa da "NOVA .FEUB", similar da nova UNB obedientes a OCLAE e E

à OLAS, R PRATES realmente se candldatou --» e fO%1 eleito. O índmczç

ado, influenciado pela po;1t1zaçao da UnB, através da POLOP e de seu

ex-professor TEOTÓNIO DOS SANTOS, recebeu instruções do mesmo em

carta codificada e com o carimbo de Santiago do Chile, de 22 de Mar

68 (fls 1,17, envelope anexado) e 118, carta esta reconhecida :- como $

sendo de TEOTÓNIO DOS SANTOS, vulgo FREDERICO" (FRED), que promo

veu a reestruturaçao e unificação da POLOP em todo o Brasil, e que

mandou por EDGAR COSTA o documento que trata da "reorganlzaçao e

conduta no Brasil", Tanto que procurou lnclu61ve JOSÉ ANTONIO PRA

 

TS para discutir a respeitode sua missão. Isto comprova a co-par-

thlpaçao como dlrlgente nos movimentos liderados atualáente por

JOSÉ ANTONIO PRATES e HONESLINO MONTEIRO . GUIMARAES PAULO

.

SPELLER,

PAULO SÉRGIO RAMOS CASSIS, JEBLIN ABRAÃO, como militantes da AP, na

atualidade. Em 1967 foi que residiu com seu amigo JOSÉ ANTONIO PRA

 

TES, mantendo contatos polltlcos-ldeolõgicos com o mesmo, como  €S

clarece. Em abril de 1968 voltou EDGARD COSTA, como emissário : de __ É

'FRED' (TEOTÓNIO DOS SANTOS), quando trataram dos problemas da .... É -

POLOP, sendo certo que êsses emissário fazia as llgaçoes no Brasil

e noChile, Por tudo isto esse indiciado está índlscutlvelmente, no

mesmo esquema da ex-UNE e FEUB embora, 3a não sendo unmversxtarlo,-'

tenha outra mlssao, outra posmçao no esquema, não isolado, mas in

terligado ao mesmo objetivo. Assim incorreu nas sançoes dos mesmos

diàpositivos infringidos por JOSÉ ANTONIO PRATES e HONESTINO MONTEI

. RO GUIMARÃES, entre'outros"; Sôbre JOAQUIM NOBRE DE LACERDA, compa

nheiro'dé'AURÉLIO WANDER CHAVES BASTOS na sua viagem ao Uruguay, Za

€Uhgentina e Chile, tendo ambos nêste último páis mantido contato
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elementos banidos pelabRevoluêão, sabe-se que é. bastante a

tivo, tendo comparecido ao Congresso da UNE em Ibiúna - SP em outu

bro de 1968, conforme consta no IPM realizado em 1968 na 11a RM pe

1o Cel MURILO RODRIGUES DE SOUZA, nos depoimentos de LENINE' BUENO

MONTEIRO (fl 711) daquele IPM, de PAULO SPELLER (fólhas 725 e 726

do citado IPM) e citações às fôlhas 99 e 100do presente ÍPMi Assim

sendo, conclui-se que a AURÉLIO WANDER CHAVES BASTOS comteu: crimes

previstos na Lei de Segurança'Nacional; 2) ALVARO LINS CAVALCANTE -

FILHO, ex-aluno da UnB, demonstra ser marxista muito atuante, so

forme se verifica: às fôlhas 135, 199, 204,, 209 (item 6.5), 597,598,

GOL,-609, 610 e óll; que provam sua liderança no movimento. contra o

diretor do CIEM em outubro de 1967; às fôlhas 133v a 136, 254, 259,

288 e 289, que citam sua participaçãó nalagressão ao Professor RTI

CARDO ROMAN BLANCO e posterlor invasão de seu dom1c1llo às folhas

303, 303, 307, 311, 315, 333, 508 e 510, por ter iiderado atos de

violência na Universidade de Brasília, juntamente com JOSÉ ANTONIO

e £ i ! E F é .
PRATES, ambos nao mais pertencentes à Universidade de Brasília. Além

disso, é acusado de: a) durante a noite de 12-10-68, na quermesse -,;

# * < A «

beneficiente da Paróquia do Santíssimo Sacramento, realizada na. ave

nida L-2, próximo à SQ 4,06, ocupou indevidamente o microfone que a

nimava os festejos, fazendo críticas às autoridades governamentais ,

protestanto contra a prisão dos estudantes presos no Congresso da

UNE em Ibiúna - SP, dando vivas à UNE; b) foi auxiliar de JOAQUIM

NOBRE: DE LACERDA NETO na distribúição de um boletim de protesto con

tra o AI-5, em 17-12-68, na Universidade de Brasília; c) foi identi

ficado como líder da baderna do dia 7—1-6Ó na UnB, quando da entra-

da dos examinadores do vestibular, tendo sido afixados cartazes e

distribuídos panfletos subver51vos; d) no dia 31—3—69, coordenou mo

vimento de convocação dos estudantes para a recolocação, no Campus

SON LUIZ DE LIMA SOUTO; e) ser responsável pela impressão do 'Vorna

da Universidade, de uma placa'óficialízando a denominada praça Bª

da FEUB", distribuido e vendido na Semana do Calouro de 1969; f

e
m
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citado por HONESTINO MONTEIRO GUIMARÃES, ex-presidente da FEUB, â

fôlha 687 do IPM feito na 11a RM pelo Cel MURILO ROBRIGUES DE SOUZÁ,

cómo participante dos movimentos estudantis, por ocasião de assem-

bléias e atos públicos, trabalhando na mobilização estudantil; No

movimento, digo, no momento consta estar foragido no interior do Ce

ará, escondendo-se do DOPS que deseja prenda-lo; Na residência de

seus pais todos dizem ignorar seu paradeirowe recusam-se à assinar

a cópia da intimaêão para comparecer ao presente IPM; por essa ra

zao, foi-lhe enviada a intimação pelo correio, sob registro,, para a

residencia de seus pais, ao mesmo tempo equue o mesmo foi, convoca-,.

do por edital em jornal de Brasília. 3) HÉLIO ROMÃO DAMASO SEGUNDO

ê.funcíonãrio no Departamento de Polícia Federal, de inteira confi

. ança., 4) As demais pessoas citadas o são quase que exclusivamente

pela testemunha RICARDO ROMAN BLANCO e seu filho RICARDO JESUS RO

MAN AMIGO, que não apresentam outras testemunhas para confirmar seus

depoimentos; 5) EUDORO DE SOUZA, professor, somente citadopelo pro

fessor RICARDO ROMAN BLANCO e seu filho RICARÚO JESUS RÓMAN AMIGO.,

Outras testemunhas ouvidas elogiam e defendem o professor RUDORO Dá

SOUZA; 6) JORGE DE SOUZA, filho do anterior, consta nos órgãos de
R " e E, % Pa P

segurança como elemento esquerdista atuante, porem, Somente e Cltâ

do pelas testemúnhas RICARDO ROMAN BLANCO e seu filho RICARDO JESUS

ROMAN AMIGO, 7) MICHELE LUNETTA, tambem é sômente citado pelas tes

temunhas referidas no item anterior, Part1c1pou de passeata estudan

til em 28-6-68 em Brasília, em protesto contra a invasão da UnB, ê

tido como elemento de esquerda, integrou a comissão que solicitou au

torização para a passeata mencionada e aparece como signatário do

documento de fôlha 14,4. 8) CAROLINA MARTUSCELLI BORI, sômente é ci

tada pelo professor RICARDO ROMAN BLANCO, que, no IPMrealizado De

lo Cel MURILO RODRIGUES DE SOUZA em 1968 na 11a RM, confundiu-a com

de, é a professora SUZY PIEDADE CHAGAS BOTELHO, Por este mot130

esta ultima convocada para depor a mesma participou de passeata

a sogra do estudante HONESTINO MONTEIRO GUIMARAES que, nariª/%daz.
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' proibida no dia 28-6-68, em protesto contra a invasão da Universida

de deBrasília, A conduta da proféssõôra SUZY é bastante unilateral,

sempre contra a autoridade ou em favor do estudante rebelado: em ou .

tubro de 1965 assinou pedido de demissao coletiva em solidariedade a

. quinze professóres tidos como subversivos, demitidos pelo reitor ,au

_ toridade para tal; em 1967, os alunos do Instituto Central de Artes

e da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo exigiram do reitor a de

missão sumária e total de todos os professóres vinculados ao ICA e

2 FAU, e, e, consequência, foram demitidos sessenta e sete professo

fes, em grande parte considerados bons pela professôra SUZY, que ti

mha certo vínculo com o ICA, no entanto a professôrá SUZY nem se

manifestou a favor de qualquer dêles, embora desligados por imposi-

ção de alunos, que nenhuma autoridade tinham, liderados por estudan

te reconhecidamente agitador e esquerdista; JOSÉ ANTONIO PRATES. Do

na SUZY participou de passeata proibida, em protesto contra a auto-

ridade, porque a Polícia Militar invadira a Universidàde de Brasi

lia, e isso, no seu entendimento, perturbara o bom andamento dos

trabalhos naquele dia; entretanto nunca se queixou à reitoria sôbre

as invasões que alunos faziam à sua própria sala de'aula, transfor-

mando-a em dormitório, por'vafios dias, durante Criêes altamente a

gitadas por estudantes da UnB durante o ano de 1968, 9) ABIGAIL PE

REIRA NUNES, professôra secundária, tem paradeiro ignorado,razão pe

la qual não depôs. Consta contra ela o fato de ter sido presa como

guerrilheira, no Peru ou Equador, em 1963 (teria então dezesseis a

nos de idade); É citada pelo professor RICARDO ROMAN BLANCO,que dis

é e e
Se ter lido tal fato na revista "O Cruzeiro", mas que nao se lembra

de que ano é a revista, 10) PATRICIA DE QUEIROZ CARVALHO, estudante,v

namorada de um grande agitador esquerdista, JOSÉ ANTONIO PRATES ,foi

secretária na mesa da assembléia geral em 1-,-68 na Federação dos

Estudantes Universitários de Brasília (FEUB), órgão ilegal facÉ/fao

Decreto-Lei no 228 de 28-2-67, que ainda por cima filiava-se à UN

fazendo abertamente seu jôgo político esquerdista dentro daãÚnB.Nás

C"

  
 

 

   

Cos
uto

amem
IMA



 

 

V. 0R9.005.a9.a,o 51

(Contlnuaçao da Cópia Autentlca do Relatorlo do IPM instaurado pelo
......

Comando Naval de Dr35111a)..,.............,......,........., fs 8,
Emu

C&T ,. * C * -”

Nessa assembleia discutiu-se a realizaçao de nova passeata, em se

quência à de 29-3-68, em que foram depredados vários ônibus, incen

3 E f -

diado um palanque e uma camioneta da Polícia, e espancando um Sar

. gento da PM que teve que ser hospitalizado em estado bastante deplo

2 2 a

é

.
A

rável; porém, na assembléia de 1-,-68, temendo forte reação da PM,

os estudantes decidiram pela não realização da passeata, fazendo em

. Seu lugar a inauguração da praça Edson Luiz de LimaSouto, estudan-

te morto no Rio em 28-3-68, a colocação de barricadas ná UnB e a de

' cretação de território livre. PATRÍCIA demonstra contrôle impertur-

bável para responder a IPM e desrespeíâo à autoridade universitária

quando diz que não compareceu ao chamado do encarregado de sindicân

cia para apurar os fatos havidos na UnB, em 31-5-69, porque, coáo

confessou no presente IPM, nada tinha a relatar naquela'sindícância,

atitude essa tomada por inúmeros estudantes da UnB por ocasião“, da

sindicância de junho de 1968 para apurar a agressão e invasão de do

micíliq do professor RICARDO ROMAN BLANCO, Entretanto, muitas das

imputações que êste faz à estudante PATRÍCIA o foram por engano, em

virtude de iê—la confundido com outra namorada de PRATES, cugo nome

êle desconhece e cuja descrição física não coincide com PATRÍCIA.,.

il) CLAUS PRTER BRRGNER, ex-professor da UnB, que oestá ªcionandow

na Justiça por causa de dividas do epigrafado com a mesma. É tico

como Ótimo profissional mas bêébedo inveterado. Consta ter pendênci—

as esquerdistas; Do exposto, éonclui—se qúe houve crime contra a

Lei de Segurança Nacional por parte dos indiciados AURÉLIO WANDER

CHAVES BASTOS e ÍIVARO LINS CAVALCANTE.FÍLHO. O presente IPM encon-

trou uma série de grandes dificuldades, quais sejam: a ausência de

testemunhas; o enorme espaço de tempo decorrido após os faios prin

cipais em foco; o aparente receio em narrar fatos não mito bem: co

nhecidos bem como em apontar outras pessoas para testeminhá-los e

às vêzes em enfrentar situaêães como demonstrado no caso da invasão

de domicílio do professor RICARDO ROMAN BLANCO, em 6-6-68, em

os professores NEY MARQUES, SILVIO BLIA, CABRAL e JOSÉ LUCEWA/ Dª.

.TAS compondo comissão para demover os estudantes dessa VlºlênC;aO

m"
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pouco fizeram, deixando-se anular pelos baderneiros ,sem qualquer a

titude mais desassombrada, sem sequer fazer valer suas condições de

professôóres (fôlhas 242, 250 e 251); a habilidade de certos indicia

$ ! -

dos para responder as perguntas do IPM, no que foram auxiliados, no

presente caso pela falta de provas e testemunhas. fiste éncarregado

notou que a falta de pulso firme, em certas ocasiões, levou os estu

E 3 * - A s E -
dantes esquerdistas a exigencias e provocaçges mais ousadas, chegan

" mm CU " P A s
do a dominar completamente nao só a Universidade de Brasília como -

(Cri # , # -, A em -a
alguns colégios secundarios do DF, Ha de destacar tambem que os es

! A : * e
tudantes vem sendo doutrinados e seduzidos pelo credo marxista, e

# em Cm A #
que só a repressão nao basta para conte-los; e preciso que se deba

tam as filosofias políticas e as diferentes formas de govêrno, prin

cipalmente em aulas curriculares que se prestam a êsse fim, por pro

A *. 3 eu sta
fessôres reconhecidamente democratas, experientes e capazes, a fim

R
de que a grande massa estudantil aprenda a raciocinar politicamente

em vez de, nesse campo, ficar quase que inteiramente entregue aos a

gitadores e líderes esquerdistas, que, embora minoria, conseguem en

doutrinar e empolgar grandes massas estudantis por ocasiãó de eri

ses, algumas até artificiais e por êles mesmos forjados. Nesse pon

to, o Govêrno da Revolução enfrenta desvantagens nas característicaê

próprias da mocidade: asua rebeldia e a não submissão aos que lhe

querem impor ordem e disciplina., É também propícia à formação de mo

vimentos dentro da universidade, a existência de mofadias para alu

nos dentro do campus unlver51tarlo' isso lhes traz uma fácil e rapl

da moblllzaçao e concentraçao, além de subsistência por largo perlo

do de tempo, esconderijos para líderes estudantis e para armas e m

niêõçs, facilidade para roubar materiais de almoxarifado e escritô-

rios, o conhecimento do terreno em situação vantajosa sôbre a polí

cia, o terror cultural sôbre os professores a consequente e final

dominação do campus., Por isso, sugiro que as realdenc1as estudantis

sejam consºruldas Longe do campus, e espalhadas por diferentesT

cais da cxdaae. E como os fatos apurados constituem crime da Compe

tência dos tribunais hilitares, sejam êstes autos remetldos ªo 94)

! , ! ! L. 7 Pa
_Re

———————— la) ..'.........;...O....'.C...O..... fls g..

feremTsns-r ZIZSIIIIII-

«*



 

 
Ve.va©O.cr! . 19. 11a€ 51

+ e 2 2 * A * a * - e C 3(Continuação da Cópia Autêntica do Relatório do IPM instaurado pelo

Comando Naval de e e e e e e e e e a a a e e e e e e e e e e e ea e e e eia a a a 229 0405

. mandante Naval de Brasília , a quem incumbe providenciar a remessa

à autoridade competente , na forma do artigo 117; parágrafo 22 do

JM, º. Brasília, D.PI. , em 22 de setembro de 1969. UMBERTQÚIOÃO CÉRCHÃ

ANO -CapitÃo-de-Fragata - Encarregado ***ª«**********Í3***â********
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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

 



 

 

N$ .. PRO, C55, 19 . 1,9, $$

Brasília, DF,

Em de de 1970

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 410

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-

tivamente à representação do Presidente da Comissão Geral de In

quérito Policial Militar, para suspensão dos direitos políticos

do senhor ALVARO LINS CAVALCANTI FILHO, Estudante em BRASÍLIA $

nos têrmos do Artigo 6o, do Decreto-Lei no 459 , de 10 de feve-

reiro de 1969.

2, Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu

do do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo Ser-

viço Nacional de Informações e outros órgãos de Informações, con

cluiu pela inteira procedência da medida proposta, em face das

atividades subversivas desenvolvidas pelo indiciado.

3. ! Como exemplo dessas atividades, destacam-se os trechos

abaixo, constantes da documentação anexa:

 

 



 

VB, PRO,C55. 19. “959

= continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no 440 =- Fis. 2

 

3.1 - DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõÓES

3.1.1 - Extrato do Prontuário

- Estudante Universitário.

- Promoveu distúrbios em quermesse.

- Distribuiíu boletins subversivos.

- Coordenador de movimento esquerdista.

- Teria sido co—responsável pela impressão do

jornal "Nova FEUB" .

- Filho do Deputado Federal ÁLVARO LINS (MDB/

CEARÁ) .

3.1.2 - Histórico das Atividades

1968

Out - Na noite em que a Paróquia São Judas Ta

deu realizava uma quermesse, fêz uso in

devido de um microfone para pronunciar

um rápido discurso, protestando contra o

regime vigente, e fazer propaganda [sTo

XXX Congresso da UNB; o epigrafado foi

A s
preso quando discursava.

Dez - Auxiliou o estudante JOAQUIM NOBRE DE

LACERDA na distribuição de boletins sub
 

versivos e de protestos contra o AI-5 ,

na UnB.

1969

Mar - Foi um dos coordenadores do movimento es

tudantil, de caráter esquerdista, cuja

  



 

NG VAO. Css, 49.1 T 69

= continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no [2/10 =- Fis. 3

 

Jan

Fev -

Abr

Mai -

Mai -

Jun -

finalidade era de recolocar a placa que

trazia o nome do estudante "EDSON LUIZ",

na praça do "Campus" da UnB.

Ingressou na UnB como aluno do Instituto

« A «
Central de Ciencias Exatas.

Foi expulso da Universidade de Brasília.

Foi um dos principais implicados na ma-

nifestação estudantil ocorrida na manhã

do dia 31, na UnB, quando pequeno grupo

de alunos protestava frente ao prédio da

Reitoria contra a expulsão de dois cole

gas e o fechamento de alguns diretórios

estudantis. 0 protesto redundou em sé -

rios atritos entre os manifestantes e

os professôres e funcionários que se

encontravam na Reitoria. Em razão disso,

foi instaurado processo para apuração

das responsabilidades. Os manifestantes

identificados foram suspensos da UnB.

Na ocasião foram feitos vários pichamen

tos no interior da Reitoria.

Apesar de expulso da UnB, continua lá

atuando sendo um dos líderes nas tenta-

tivas de levá-la à agitação.
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= continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no [70 =

 

3.2 - DO ENCAMINHAMENTO No 38/CGIPM - 21 OUT 69

Examinou o relatório do IPM instaurado no Comando Na-

val de Brasília para apurar atividades subversivas na

Universidade desta cidade, tendo feito as seguintes a

preciações:

"que o indiciado ÁLVARO LINS CAVALCANTI FILHO, é mar-

xista atuante, líder de movimentos de agitação e de

violências, tendo participado da agressão ao professor

RICARDO ROMAN BLANCO e da invasão da residência do mes

mo.

Ocupou indevidamente o microfone que animava uma fes-

tividade religiosa para protestar contra a prisão de

estudantes em Ibiúna e criticar o Govêrno.

Auxiliou a distribuição de panfletos subversivos de

protestos contra o Ato Institucional no 5, na Univer-

sidade de Brasília.

Liderou desordem naquele centro de ensino, com a afixa

ção de cartazes e distribuição de panfletos subversi-

vos, por ocasião dos exames vestibulares do corrente

ano.

Coordenou a convocação de estudantes em 31 de março

# - n «

proximo passado, para recolocação no Campus da Univer

 
sidade de uma placa oficializando a denominada praça

EDSON LUIS DE LIMA SOUTO.

Foi responsável pela impressão de jornais de cunho sub

Vversor. .

   



 

N$. PRQ, (65.19. 1,7 ©2

= continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no [10 = Fis. 3

 

Foi apontado por HONESTO MONTEIRO GUIMARÃES como mobi

lizador de estudantes para atos públicos e assembléias.

Em face do exposto, julgou esta Comissão que os indi-

C1AÚOS .a + a a e a e + e e e o + a a o o e a + 9 a a * a a a a * a ala a a a a a a a aa » C

ÁLVARO LINS CAVALCANTI FILHO, por suas ações subversi

vas e contra-revolucionárias representadas principal-

mente pela reorganização de órgão de cunho marxista em

consonância com instruções vindas do exterior e emana

das de elementos banidos pela Revolução e pelo desen-

cadeamento de agitação no meio estudantil, em obediêg

cia aos ditames de tal órgão, acham—segpassíveis de

enquadramento no Ato Institucional no 5, de 13 de de-

zembro de 1968, art. 4o, no que tange à suspensão de

seus direitos políticos por dez (10) anos; no art. 5o

$1o do mesmo ato no que se refere às proibições do

exercício de cargos de direção em entidades de clas -

se, associações culturais e recreativas; do exercício

de qualquer atividade como dirigente ou simples empre

gado nos órgãos administrativos de Confederações, Fe-

derações, Sindicatos ou Associações representativas de

categorias profissionais (empregados) ou categorias

econômicas (empregadores), bem como de serem admiti -

dos à qualquer título em órgãos de administração pá --

blica Federal, Estadual ou Municipal, direta ou indi-

# . 2 # + #
reta; do exercicio do magisterio, em qualquer nivel."

 

 



 

N9. 19. a , y CLA

= continuação da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no /10 = Fis. 6

 

4, Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 5o, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos do senhor ALVARO LINS CAVALCANTI FILHO ,

consoante dispõe o Artigo 4o, do Ato Institucional no 5, de 13

de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

Gen Bda JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO

Secretário-Geral do

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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3. NOME: | ALVARO LINS CAVALCANTI PILHO
 

É ""- ÁLVARO LINS CAVALCANTI $ E. b, FILIAÇÃO: B 5 3n "aa e o ; nº,-;- A arm
AT.?LAR GALDLJJHA LINS UAVMIAJLLIV .LI

 

5. DATA DQ NASCIMENTO: 01 quàg

' | B
CET
 

6, NACIONALIDADE: Brasêºh
 
"1,

.

NATURALCIDADE : FORTALEZA(or
 

8. PROFISSÃO: Estudante Universitário da UnB
 

F
J

c
t9. ESTADO CIVIL: $

eiro ' | |

-
3

 

10, Universitária (Imcompleta)
 

  
33, REs;bBNCOIA: do 105, Bi. "A", Ap. 503 - ! |
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL

DE INFORMAÇOES E DE OUTROS ÓRGÃOS
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ve * = r bra 7(Processo Informalivo de ALVARO 1496 uLVALC.PfT F2710

13.

   

a

AQBLEO Do Po vwvinínio
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(

- Estudante ba*ve“<1cario.
.X- Promoveu distúrbios ea quernesse, 13 XNN3&N

sido co--resvonsável i ela impressão do foral "Nova eba",- Filho do Dep. Fed., ILVARO LINS (1DB/CE),

-.1968 - Out _ Na noite em que a Paróquia são Judas Tadeu realizavauna quermesse, fêz USO de um microfone Parapronunciar um rápido discurso, protestando contra o" regime vigente, e fazer nropaganda do XXX Congresso/da UNE; o epigrafado foi prêso duando niscurSava,- 196o - Dez - Auxiliou o estudantte JOAQUIM NOBRE Da LÁCPNDA na 415tribuição de boletins subversivos e de protestos con.. Wa o AI-5, na (h,
- 1969 - Var . Foi um dos %?es do mov1mpnuo euuUQQUbL*, decaráter eswuc1dlxí» euja finalidade era de

ear a plãea quévtraa1a O nome do "estudante "TDsos ny2 Is, na pragQ do "Campus" da nb,- 1959-/an/Fey - IPEresson na IMP como aluno do Instituto Central AE de Ciências exatas,
P *t.- * * M ne

c

bia 15 .Foi expulso da Universidade de Prásília,

+- 1969-.ibr/iMai -

69 - ihi

.

- S01 un â0s principais imbliicados ha manifestação /

1 4 O

o
estudantil ocorrida na manhã do dia 31, na UnB, quando pequeno grupo de alUnos protestava frente ao predio da contra a espulªdo dodois colegas emf O fecha nento de alvin» diretórios Estudantis,Oo Pro
testo redundou em sérios atritos entre os nanixos—f
tantes e Os Drofessôres “uncionuriOS que se encon
trnvam na Reitoria, Tm razão dis foi instairado

Pira apuração das rººnânsaoíl'dºdes. Ds Ro
*aifestantes idenulflcaQOS foram Suspensos ia hn3B,

+P
+ ao foram feitosa varios pichamentos no inte-

Rel
:

Luo

+- 1959 - Im - Apesar da (SC3 Jºng 13, continua ja atuando sendo,
um dos llf0“0ª nas tentativas do à agitaça
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ALVARO_LINS_ CAVALCANTI FILHO

INFORMAÇOES DE oUTrROS ÓRGÃOS -

1 - DO ENCAMINHAMENTO No 38/CGIPM - 21 OUT 69

Examinou o relatório do IPM instaurado no Comando Naval de

Brasília para apurar atividades subversivas na Universidade

desta cidade, tendo feito as seguintes apreciações:

"que o indiciado ÁLVARO LINS CAVALCANTI FILHO, é marxista a

tuante, líder de movimentos de agitação e de violências,teg

do participado da agressão ao professor RICARDO ROMAN BLAN-

CO e da invasão da residência do mesmo.

Ocupou indevidamente o microfone que animava uma festivida-

de religiosa para protestar contra a prisão de estudantes em

Ibiúna e criticar o Govêrno.

Auxiliou a distribuição de panfletos subversivos de protes-

tos contra o Ato Institucional no 5, na Universidade de Bra

sília.

Liderou desordem naquele centro de ensino, com a afixação de

cartazes e distribuição de panfletos subversivos, por oca -

sião dos exames vestibulares do corrente ano.

Coordenou a convocação de estudantes em 31 de março próximo

passado, para recolocação no Campus da Universidade de uma

placa oficializando a denominada Praça EDSON LUIS DE LIMA

SOUTO.

Foi responsável pela impressão de jornais de cunho subver -

SOY.

 

 



 

NPRO. 055, 19 . 1,0 44

CAVALCANTI FILHO

= continuação das Informações de outros Órgãos = lis. 2

 

Foi apontado por HONESTO MONTEIRO GUIMARÃES como mobilizador

de estudantes para atos públicos e assembléias.

Em face do exposto, julgou esta Comissão que os indiciados

e e er a aia a a a a a a a a a a aa a e a aa ea a ea e DINSOCAVALCANTI FI-

LHO, por suas ações subversivas e contra-revolucionárias re

presentadas principalmente pela reorganização de órgão de

cunho marxista em consonância com instruções vindas do exte

rior e emanadas de elementos banidos pela Revolução e pelo

desencadeamento de agitação no meio estudantil, em obediên-

cia aos ditames de tal órgãos, acham-se passíveis de enqua-

dramento no Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de

1968, Art. 4o, no que tange à suspensão de seus direitos po

líticos por dez (10) anos; no Art. 5o $1o do mesmo Ato, no

que se refere às proibições do exercício de cargos de dire-

ção em entidades de classe, associações culturais e recrea-

tivas; do exercício de qualquer atividade como dirigente ou

simples empregado nos órgãos administrativos de Confedera -

ções, Federações, Sindicatos ou Associações representativas

de categorias profissionais (empregados) ou categorias eco-

nôúmicas (empregadores), bem como de serem admitidos à qual-

quer título em órgãos de administração pública Federal, Es-

tadual ou Municipal, direta ou indireta; do exercício do ma

- # . #
gisterio, em qualquer nivel."
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS
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A UnB Toi criada na euforiade
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A dorrota fácil dosto loi nostrou
3 Srando contradiçoao entro os cetudan
tos e o govôrno,. Dosnor-ilizado, clo

co o Decreto Araçao, que proi-
bis o funcionanonto das UFBs c da UNE,
Isto foz com que os coatudconies so unis
sem como nunca om tôrn Fut UNB,

Us coso do Soruronça ON
o

Depois vois a AX do Sogurspça Na
cional, que proibiep participaçao dos
S"udunu08 has s entidodos livres o

levou às prisocs nilharos do cstudon -

&os en todo o laí *
resse

9 TCCcon-Outros acônteccincntos noi
tes que você dove sabor: &
1. iImuitos catudontos sindo catc0o prê-
sos desde o 30o Consrosso, Dois cole-
sas do UnB enhneontro::-so dotidos sen "a
nínina possibilidodo do liberdade des-

3 do outubro do 1968 ( Pau -
21

de o dis
Spcllor e Lenine Buono);

2, Os líõcrcu Cotao condenados a vá -
rios anos deo prisao, aponss por sercen-
líderes;

3, Scis cole ns nossos estão impodi -

dos de ofctuaron suas Lotrúcilos, uná-
vez que foram cassados os sous dirci -
tos deo es sno cstá ocor -tudants e [0]

todos os cs et fà R. O arendo enm
2

4, O Crusp - Conjunto Reocsidoncisl da

e
ao19 2

1,350 fora
sos, Isso duronto os

 

 

Confidenc
ia

Cidsão Univositáírio da USP - encontra
sc sinds invodido por tonquos o 4,000-

A
rio BReas Dro

3. Váriss do 3».sil caiao
Rob AintoveEçao C B Militares, "cado © -
AI-5, o que já nçonteceu tanbés na UnB;

6. O licoeVarid dozá insoaio,
seja nocessário dqoloess un tanque om cai
dao sala do cula d capuisar 501 dos alu -
nos

É êsse o quadro que você cnoontra-
rá no Univorsidsde, Un ouco de ára co- .
lonisasl: aljv“cs rofornas inpostos peolos-
alunas; do icoUssid oo viss do -
serem cpliodos elo govêsno, con un pe-
queno “Lulllu ée Gróroits. L. polícia .
noo prociso vis dqoio - UnB, 1- sá ca-
tá aqui, como estêve quando de roalisza -
ção do vostibular, ostensivemente,

JORNAL DA

Federaçoo dos Estudantes do UnB

março/69

Confidêncial
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31. Várias fontes de informação deixaram transparecer a existên-

cia de um possível recrudescimento da ação subversiva estu-

* . dantil que esteve paralizada desde a decretação do Ato Insti

tucional no 5.

2. A FEDERAÇÃO DOS ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS DE BRASILIA (FEUB),

entidade civil que pretende representar a classe estudantil

universitária da Capital do País, através de um Boletim In-

formatlvo de 24 do corrente mB

é

sob o pretexto de uma pro-

gramaçao de festas comenoxââlvas ao dia dos calouros, convo-

couos estudantes paráxâ*re—colocavao, no campus universitá-

rio e em local pré-escolhido, de uma placa oficializando a'

denominada praça EDSON LUIZ DE LIMA SOUTO (Anexo A).

ã3. Concomitantemente, e ainda sob a responsabilidade da 'FEUÉ,

, foi também publicado e vendido, na UnB, um jornal cuja maté

*ª É , ria de texto é tôda ela retrospectiva dos acontecimentos po-

1 líticos do País, completada com uma apreciação deturpada dos

fatos ocorridos que estariam, segundo o analista, condiciona

dos aos interêsses de grupos internacionais , à&&e-esquerda (Ane

xo B).

4, Tanto o Boletim Informativo, como o jornal da FEUB, acima re

feridos, são vasados em têrmos altamente subversivos, ofensi

vos à ordem instituída no País e capituláveis no Art 1o e

seus parágrafos I, II, 11%, IV, e V do Decreto Lei no 477 .-

4 26 Fev 1969.

3% [O Jornal da FEUB é um documento tiplcamente subversivo apesar

h dessas intenções estarem néle veladas. Observamos na publlca—

J ção uma reafirmação da pregação revolucionária de esquerda co

' mo seja:

a. º_ggyerno é

_

subord:*1ado

_

ao Capitalismo particularmente ao

R ! ! uencma
K 2.3 Gon teereto



  
www.c' 6,139. 1,99%,

Vw)

os am 2%.

americano: "A UnB foi criada na euf

nascente burguesia "nacional" para serví-la na consecuçao

de seus objetivos idealistas de dominação econômicavbragg

leira. Mas os capitalistas brasileiros não entenderam a

quela limitação do poder político e econômico e por isso

Se deu a ingênua euforia nacionalista, que gerou em têr-

_ mos políticos, um verdadeiro tropicalismo de iniciativas

progusssistas e avançadinhas como a UnB. Mas os donos de

cruieiros fizeram tanto barulho, mas tanto, que os donos

- -de dôlares (no caso o capital mais forte)], foram obriga-

dos a acionar o aumento da taxa inflacionária para lhes

chamar a atenção definitivamente, Isso foi em 64. Assim

a UnB foi o sonho nacional dos nacionais donos do capital.

Ela reflete o processo de integração da nossa economia no

capitalismo internacional".

b. O Govêrno é contra o perário e—g?etcnde asfixiá-l0o com _o

arrôcho salarial: ÉDQÃ

"Hoje o operário que ãáªªbu o arrôcho salarial ao invês do

Ford, no muito varia na refeição do arroz para o feijão".

c. Os militares e a polícia estão a soldo do capitalismo e

"aço inimigos dos estudantes:

"E Brasília que no esquema do populismo desenvolvimentis-

ta, seria modêlo de uma nova Washington, passou a ser em

tôda a sua extensão, uma espécie de Cidade-Quartel para

preservar a "Ordem e o Progresso" dos que não trabalham,

donos do capital. A UnB foi invadida o ano passado, 4 vê-

zes pela repressão (DOPS, PM, DPF, Exército). Portanto a

solução era um Vice-Reitor Militar. O problema era hieraár

quia, então mete lá um militar. Resolvido o problema. Bis

a militarização da universidade, denunciada tantas vêzes

pelo M.E.". "A polícia está sólta dentro da UnB". "Tudo

com ar de normalidade até que as bombas de gás e os tiros

de 38 e 45 começaram a espocar primeiro no campus e depois

nas salas de aula e laboratórios. Um estudante quando saía

dê sua sala, levou um tiro de 45 na cabeça, outro um tiro .

na perna Espancamentos, laboratórios parcialmente e total

#
, La e uulybr-auu4 PpOZ Ccaceteltes"

6. O Jornal prosura ainda:

- a, Posmoralizar o Exmo Sr Presidente á: Repúbllca—e sua faní-

11a

"Porque isso? ova. opnÉpêªágmãesxdentenos falou, por oca
Amr.-

Çâecreto
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 a Moscasmim salao Pe teo soa ed Be perto cies ase Amo menta

da suficiente, de acôdo com necessidades técnicas opera-

cionais do Imp.rialismo, e por isso não existe

do FMI e do BID investirem capital aqui., /Façanos então uma

reforma universitária para aumentarmos O. número de mão de

Obra qualificada, barateando os custos das emprêsas pro-

porcionando maiores lucros, c adaptando-as às necessida-

des operacionais de uma t&écnica que deverá ser sempre im

portada de países a que nos submetemos política e econô-

micamente". -

"A madrinha de todos os excedentes de medicina do Brasil

e do mundo" pediu ao seu marido um exame do caso".

DesmoralizaraRevolução:
"Foi em 64 que voio o golpe. aconteceu porque havia

necessidade das grandes corporações multinacionais inten-

sificarem o processo de monopolização da economia do país.

As modificações na produção foram acompanhadas na superes
trutura cstatal. Todo o agâãato jurídico-repressivo (lels,

exército, como fórça interna, instituições) do Es

tado foi reaparelhado para impedir que as camadas explora

das e oprimidas pudessem fazer quaiquer reivindicação, in-

clusive as de caráter econômico. Eis algumas destas medi-

das: Lei de Segurança Nacional, Lei de Greve, Lei de Impren

sa, Decreto Aragão, Lei Suplicy e a Constituição Fascista

de 1967. E nêsse quadro surge o Ato Institucional no 5,

Como resposta à ofensiva desencadéada"*apelas Camadas explo

radas cujas lutas cresciam a cada dia".

Defender o Covêrno depôsto:

" A nova orientação político-econômica que deram no golpe

de 64, comºsuas rígidas medidas econômicas, exigia o fim de

um estado liberal e a palavra de ordem era desmantelar as

influências ideológicas do antigo Estado. Ora, a UnB repre

sentava o fulcro da ideologia dominante no antigo govmo

e assim passa a configurar uma contradição que devia ser

eliminada por etapas".

Conclamar subliminarmente os estudantes à ação contra o

Govêrno:

"AÍ, os estudantes, unidos em tóôórno de suas entidades repre

discutiam, organizavam grupos de trabalho, as-

sembléias e sempre chegava à mesma conclusão: repúdio unÃ

nime e iniciativas práticas para lmpedlr a aplicação dos
a a 77

planos do govôrmo".
Provocar revolta no meio estudantil'

"Outros asontecsimentos mais recentes que vegc deve saber:

(1) Muitos estudantes ainda estão presos desde o 30o Con-

ecreto
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Culaos um vez que foran.eissaços os sous dívoltos de estulx -

to. O mosuo está pessrondo em tidos es 3

(11) O Crusp - Conjunto Jlesidenelul de da

| "USP encontrumese níndo. invadido nor tiaques a 11,000 soldndoe

2.350 estudr:tos forum nrôso s. ;Isso durante os
, *

;(5) Universid dos do "Urasiles tão sob i.;tcrvcrmmdos . 73

14£tures, desde o AI-5, O que 1-í'.1cosocceu AT.mm14Um, ,

(6) O EHCeUSLID sorÃ imiosto, mesmo que seja colocar!

ui tanque em cada sole do eula e oronlsur 50/ dos clumos!, -
Lod

Coa monster, con aflivaandes “1ie qJL Aa onâkntÃo: uuhlicg,

"Out? Soxfua .de d..r “Soaálaro pace de dossi399=-

zanão da Un3, 2 cutsoria %%letad“ nor dum .sórie do resor-

tarons Coslovudsaente «ªátàªoss, ulicadas no ijovnal "O

Ímtáória (05: pelo SKI),

NintãÃo, soc rece O (ilogre, 9 selvador, o homem Seíta nara noralÃ

223 3 a bºmm Mira Aiiocdir que.os apontes. do i1-.eaus OMM ELsie

CO (famoso desonesto intolaertus1, ex>ulso da UP sor"Bose motivo

nléa de e assalariado do 3%.1)"

amº—r a on!.ªj.5 do. irão Ur“;qtinrjo eir. o“cw-cªtch tr.ncio

R1.“do 35ra n F/6), 4 cutoris do açãono de sue accor-

Peu - mto do revvigosl.“D.;N “um.

PO M'ith—“r'bà Cªald“"*o* 1, que pjossulu ua corto grau do orguniza -

[45fo e mrturid:oe, tamem nto foi souxào, Dopois do

de 9001, IVIZ,; no resteursnte do GCulabouço (hoje tronsfornsdo !

em renato aurocratíc5 da pela Políci» do P

xórcito na GuanabaFp, 5eFuírm-cc a invesão és Universédc de

o nessacro da Praia Vefrnelha",

6. o)ecrcto—Ieª no 477, de - 26-320V-69, define ;;.'rcMonsaMlídadoa a

apuração dos frios cnfocando o. sssunto da soruinte maneiras
* . .. "A de

3, aria 2. - ".. 3,0111242 fo das Ainfr..ções : quegso rejers oste 3G
É ..

creto-lei fur-so-Í modirite processo suilrio a ser conoluíÍdo no
2

prazo iirrorrog&vol ce 20 dias"
2 3 e &. . #

3. Jrtiro 3L - "O sunário ser- reslizado nor um

rio ou caregado do estubelecíiierto de arnsinao, "desiriudo -por n'ª—-
A ,Na"

seu diriígontes..". m _ É..
4i4NARAO fªecreto
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A FEUB retoma a sua atuação dentro da lanha que vinha se-

guindo antes da edição do AI-5, ou seja, agaosubversiva

no meio universitário da UnB. 1

Esta atuação deixa clara um. série de indícios de que no

período de 25 a 31 de março, Epoca em que trancorrem as

datas da criação do PCB (25/3), morte do serviçal EDSON

LUIZ no Calabouço (28/3) e o aniversário da Revolução

(31/3), recrufescerão manifestações contra o atual CGovêr-

no.

Há indícios, em processamento n&ª%a Agênc1a, de que o mo-

vimento estudantil em Braíiíªêªstí prlnc1pa1mcnte, sob

a orientação, e poºsíveaªªnte sob contrôle,do PORT (Parti-

do Operário Revolucionário Trotkista).

'Caso medidas imediatas não sejam tomadas, é possível que

tais movimentos se fortaleçam com ampliação n'outras áreas.

No caso mais se destaca a necessidade de uma política de

antecipação aos fatos, «antes que se tornem difíceis e pro-

blemáticas as medidas corretivas.

1 A) Boletim Informativo da FEUB, de 24 Mar 69.

B) Jornal da JPEUB - Mar/69

'OB$: O anexo B acompanha sômente as vias destinadas ao

'CH/SNIL e .SNI/AC.
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v xl-ª'r MPTRC farM i f
Rem G0) 4.42 145 íve
(NN mv y eu ra Ão ..
Clix é ] LP Ii" 2.3' &UK;

1. ASSUNTO: - Un B

. "- CARLOS CORREA TEIXEIRA
W . 2. ORTGEM: 11a RM

3. DIFUSAO: I Ex - CIE/ADP - SNI/ADSB - Sa Z Ae - CMB - 3a Bda Inf -
e o TGPM - Esc Av EME - DPP/DP - UPP/ao - 113 R

DOPZ/DPF - (Pst UnB - DME - MEG - SPÇA, m3'—.ums - AC
ª 4. REFERENCIA: Doc Info no 563, de 31 OM 69 e 5%3,"de A4 ABrS&ª às

1lla RM. %
| DOC INFO No 689/69

IF 2.2. INFORMAÇÃO shi foo f
/ a. CARLOS CORREA TbTAEIPA'+hascido em 26 Fev ªºCemBarrA, / unas,

gua Seção de Polícia de Sªgugdªça do D”? em
GOIARXIA, em 01 Abr 69. Prem

b. Bas declarações constam: F "&
1) Reside no anexo do Brasília Palace Hotel, Apt 207. em BRASÍLIA;

| 2) E professor do Ginásio Provisório de SOBRADíâHO/u,.
3) É aluno da UnB, cursando o Básico de Ciências Sociais do Curso de

Direito, matrícula no 1, 457.
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4) Foi designado para constituir a Comissão de Recepção dos calouros

da UnB.

5) A referida comissão foi organizada pela PFEUB e DA e tinha por mis-

são promover as festividades de recepção es 1969, sos novos alunos.
6) O programa de festividades foi elaborado Gêla aob a asso-

sidê&ncia do Presidente da FHUB e c a participação do Conselho de
Arepresentantes dos DA. a»

. PF) Doprograma constava:
27 ' " a) 2a Feira - 24 Mar 69 - distaíãulção do "Jornal da FEÚDB" e "Bole-
22 timInformativo" de 24 Ma 39 no restaurante da UnB.
00 ai d). 3aFeira - discurssão dos Sroblemas restaurante - alojamento -
Pei -çorrículo'dós cursos. -

e) la Feira - detate sôbre a Reforma Unlversitária.
dª Sa Peira' - analise do AÍ-5.

  

"__ ©) SaFeira - insuguração da placa "WDSON IMIZ", seguida de uma con-

Tªrª, "m, centração e de uma passeata no interior da UnB, ogortunidaode "em

& A4% que vários oradores falariam sôbre-

;7/ F . 3%. - significado de semana do calouro
f EX | - significado da concentração e da nonmenagem.

R -! 538POdia 28 Mar, data em que “HDOW 1017 foi morto, 1
Mgp estudantes uma data marcante do Movimento Estudanti

”ªªª volve em todo país, em defesa das relvindicações e
/ liberdades dªwocváuicas, por isso que, em vários E

_ Fação, homenigens snríam prestadas por ºguuqsªªº: a

9) A distribuição de "Jornal da FEUB" e do "Boletim Informativo
UnB foi feita por Ble e vários estudantes.

10) O Jornal da FEUB e o Boletim Informativo são editados pela FEUB.

11)U'As manifestações programadas para Sa feira não eram de conhecimen-
to do Reitor da Universidade, visto que a Comissão encarregada des
sas comemorações não havia levado as conhecirento 'ª*uc73 autori-

é ,.. dade, qualquer assunto referente a tais coacaorarP'a» 155%
» £) Foi designado para ir a GOIANIA, após uma wçaáluv de FEUB e pela
iªComissão jos Lu, com s objetivo de: S F

, f
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32 VGTÍDªTLÍ a movimentação da semana do calouro, em GOYANTA;
8) discutir e Levar sugestões para a uniformidade de ação das mani-

LBS+aÇJÇ que serlesm *ealizadas na Ga feira, 28 Mar 59.
entrar em lipação com o presidente do CA da Faculdade de Medicina
para juntos olaçarem planos de ação para as comemorações que se
realizariam durante a semana do calouros, inclusive das homenagens

póstumas a EDSON LUIZ.
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13) Participou, Sa feira, dia 27 Mar 66, do final da Assembiliois sra

do Biretsrio Acaijêmico da Facuilidode de he((:í_ $ en»30XFRNÍIA,
AZ 14) Millta na Política Estudentil neªoe a época às es€t lantéxgscundé-i

LA    

 

LLO, em PORTO VELHO e QUAJARANÍRIM, tendo
| de entidades roçresentativas estudantis.

22 15) Concluido o curso médio, na qualiade ÓP'Á,,
Hid Federal - Representação do Território de
$ para BRASÍLIA.
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1471 Of a?,«â'nmg' i:

guiu em 1967. 4 f

Em 1967 não participou do Novimento EstudorRI oem VA

Em outubro de 1968 foi iíndicado sor seus para e

uma chapa para a directoria da FEUÚB.

Contou com o apoios do então presidente HONPDSTÍNO M) 6XIM.

R&ZS nas eTeiºões, porém venceu a chapa adversária.
Zm 1959, participou ativamente do Movimento Estudailil, com
cendo a assembléias gerris, Concentrações e gaa3sa cas
ibidas.

21) Os Boletins distribuidos pelos estudantes aª*“vº<
meografados em mimeódgrafos do Curso de Geologi:
nB.

1 23) O "Jornal da PEUB" é mimeografado na própria 1in3, (
2) .caod&nicos de Geologia e Arquitetura

[ 23) jgos: nutex;o PHATFSãgholoreºídcnte lo IU
an/t&s de UnB e ao mesmo tenpo, ©Yidente da

BCEé órgão incºgraac da àÉÚd,*
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ai, e com sede a IPQ“ embora de exi "?a-:n&legel. fpn
lona na sede do DCE. <>

DADOS TNHTIRES&ANIES DE SEREM OBFiPoS
Local ow locais de reunião ds Cormissão de fecepção dc Caloúu>o:
Nome dos demais participantes da referid: n?
"Como e por quem foi feita a prosreraçõo | e do calouro,
Principais ressonsáveis nor tal prosrenaç,
Nomes dos denais estudawta: ue distrir At Fa $i

" B9 im informativo", no restaurant £ 41 AIEA.
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participantes da relnião en !.) 2)

2 do presidente do DA da fFaculdads de Mecic: ha,

21. em que161 realizada a Assentizia Ger8i 1/08 Foeciuluiçe e:
Lá NXZA [Quel wvôorsid:de 1).
$ SET hfc e ! 1

s F  mseguem - ? Que I 61 -
a tb c cisamente, estio loce1l 115 1%

L13 9 trabalha ?
e 3 6a uírios 1e< 1 der

7 . 36 8 les e C é
P a. Local. da DOR.

! 3. FATOS CONHECIDOS .

a. O apigr>"-do foi detido gelo em 27 Nar CO, Cr 0a:
<-! pio no 3. de 31 Mar 69, ds ila RYª.

b. Dia ' Abr 69, na UnB, foi disiribaido ui do PEÚDM:

3 Cºª+ªnc31" foi 1“+11wg*afadc em n-quinuide Ligo tenanho comuns
22% jlha inteira tamanho ofício;

(O DOS ES7UDANTES DA UNIVERSUIDADT ICF Pi TAF
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DOCUMENTAÇÃO COMPLEMENTAR DO SNI
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA p vçíºkí 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES
AGENCIA DE BRASÍLIA

l ªli/) (ã .

INFORMAÇÃO No,. 4 /A% ./SNI/ABSB/1969.4 ?!

(8$.19/057) &

 

  

'f' Data - : 25 MAR 1969

: Assunto : ESTUDANTIS

Referência: -

Difusão : CH/SNI - SNI/AC - CIE/ADF - GM/3 - 2355C/EMR/11

2aSEC/CNB - SASEC/EMZAE/6 - SSP/DF - DPF - SSP/GO

SDR/DPF/GO - MEC (Através CH/SNI)
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Várias fontes de informação deixaram transparecer a existên-

cia de um possível recrudescimento da ação subversiva estu-

. dantil que esteve paralizada desde a decretação do Ato Insti

tucional no 5. é

A FEDERAÇÃO DOS ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS DE'BRAÉILIA (FEUB),

entidade civil que pretende representar a classe estudantil

universitária da Capital do País, através de um Bóletim In-

formativo de 24 do corrente Qêà sob 6 pretexto de uma pro-

gramâção de festas comemoªâããvas ao dia dos calouros, conVoé

couos estudantes paráxà*re—colocação, no campus universitá-

rio e em local pré-escolhido, de uma placa oficializando a *

denominada praça EDSON LUIZ DE LIMA SOUTO (Anexo A).

Concomitantemente, e ainda sob a responsabilidade da FEUB,

, foi também publicado e vendido, na UnB, um jornal cuja maté
4

' ria de texto é tôda ela retrospectiva dos acontecimentos po-

4ticos do Pâís, completada com uma apreciação deturpada dos.

fatós ocorridos que estariam, segundo o analista, condiciona

dos aos interêsses de grupos internacionais ,&-esquerda (Ang

xo 3).

Tanto o Boletim Informativo, como o jornal da FEUB, acima re

feridos, são vasados em têrmos altamente subversivos, ofensi

vos à ordem instituída no País e capituláveis no Art 1o e

seus barágrafos I, Ii, III, IV, e V do Decreto Lei no 477 -

26 Fev 1969.

/O Jornal da FEUB é um documento tipicamente subversivo apesar

Áldessas intenções estarem néle veladas. Observamos na publica-

| ção uma reafirmação da pregação revolucionária de esquerda co

! mo seja:

a. O Rovêrnmoé subord:iado ao Capitalismo particularmente ao

Gontidencia:
Becreto
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americano: "A UnB foi criada na doUna

nascente burguesia "nacional" para serví-la na consecuçao

'" de seus objetivos idealistas de dominação econômica brasi

leira. Mas os capitalistas brasileiros não entenderam a

quela limitação do poder político e econômico e por isso

se deu a ingênua euforia nacionalista, que gerou em têr-

. mos políticos, um verdadeiro tropicalismo de iniciativas

e avançadinhas como a UnB. Mas os donos de

cruieiros fizeramtanto barulho, mas tanto, que os donos

--de dólares (no caso o capital mais forte), foram obriga-

dos a acionar o aumento da taxa inflacionária para lhes

chamar a atenção definitivamente, Isso foi em 64. Assim

a UnB foi o sonho nacional dos nacionais donos do capital.

Ela reflete o processo de integração da nossa economia no

capitalismo internacional".

b. O Govêrno é contra o e pretonde asfixiá-lo com o

arrôcho salarial: QÁX'K

"Hoje o operário que ªaRWQu o arrôcho salarial ao invês do

Ford, no muito varia na refeição do arroz para o feijão".

c., Os militares e a polícia estão a soldo do capitalismo e

"ego inimigos dos estudantes:

"E Brasília que no esquema do populismo desenvolvimentis-

E ta, seria modêlo de uma nova Washington, passou a ser em

tôda a sua extensão, uma espécie de Cidade-Quartel para

preservar a "Ordem e o Progresso" dos que não trabalham,

donos do câpital A UnB foi invadida o ano passado, 4 vê-

zes pela repressão (DOPS, PM, DPF, Exército). Portanto a

solução era um Vice-Reitor Militar. O problema era hicrar

 quia, então mete 14 um militar. Resolvido o probLema. Eis

a militarização da universidade, denunciada tantas vêzes

pelo M.E.". "A polícia está sôólta dentro da UnB". "Tudo

com ar de normalidade até que as bombas de gás e os tiros

de 38 e 45 começaram a espocar primeiro no campus e depois

nas salas de aula e laboratórios. Um estudante quando saía

de sua saia, levou um tiro de 45 na cabeça, outro um tiro .

na perna. Pspancamcntos, laboratórios parczalmente e total

#
here ist&-.Lqug, leurs u.:tghf—ahaq poi Caçeêets 38"

6. O jornal procura ainda:

E a. L osmoraiicar o Exmo Sr Presidente da Regúbllca-e sua faní-

lLa

"Porque isso? 039. CªpªóªêàªhREeSidente nos falóu, por oca
* "*nm IrlA | |
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 % moemaad semmm eas ao antro oRe ms ao vosso cá

sião de uma. cerimônia realizada na fundação GamáxFilaº_l (
jâneiro dêsse ano: O Brasil não tem mão de obra quaâifíc_,;f
da suficiente, de acórdo com necessidades técnicas opera-.
cionais do Imp..sialismo, e por isso não oxiste ínterôssa
do FMI e do BID investirem capital aqui. Façamos então uma
reforma universitária para aumentarmos o número de imãÃo de
eura qualificada, barateando os custos das emprêésas pro-
porcionando maiores lucros, o adaptando-as às necessida-
dos operacionais de uma técnica que deverá ser sempre im
portada de países a que nos submetemos política e econê-
micamente". a
"A madrinha de todos os excedentes de medicina do Brasil
e do mundo" pediu ao seu marido um exame do caso".

DesmoralizaraRevolução:
"Foi em 64 que voio o golpe. le aconteceu porque havia
necessidade das grandes corporações multinacionais inten-
sificarem o processo de monopolâzacão da economia do país.

As modlflcaçocs na produção ãgãah acompanhadas na superes

trutura Gstatal. Todo o agâãato Jurídlco—reprcsivo (leis,

exército, como fôrça intorna, instituições) do Es

tado foi reaparelhado para impedir que as camadas exploras

das e oprimidas pudessem fazer quaiquer reivindicação, in-

clusive as de caráter econômico. Eis algumas destas medi-

das: Lei de Segurança Nacional, Lei de Greve, Lei de Impren

sa, Decreto Aragão, Lei Suplicy e a Constituição Fascista

de 1967. E nêsse quadro surço o Ato Institucional no 5.

Como resposta à ofensiva desencadéadaàapelas Camadas explo

radas cujaslutas cresciam a cada dia".

Defender o Covêrno depôsto:

" A nova orientação político-econômica que dera no golpe

de 64, com suas rígidas medidas econômicas, exigia o fim de

um estado liberal e a palavra de ordem era desmantelar as

influências ideológicas do antigo Estado. Ora, a UnB repre

sentava o fulcro da ideologia dominante no antigo govimo

e assim passa a configurar uma contradição que devia ser

eliminada por etapas".

Conclamar subliminarmente os estudantes A ação contra o

Govêrno:

estudantes, unidos em tôrno de suas entidades Tepre
u..., discutiam, organizavam grupos de trabalho, as-

sembléias e sempre chegava: à mesma conclusão: repúdio unã

nime e tivas | ráticas para lmpedlr a aplicação dos
H mn pa 71

planos do goavôrno". ”“rwyÍÉf ,;QÁ
Provocar revolta no meio estudantil:

"Outros acontecimentos mais recentes que vccê deve saber:
(1) Muiios estudantes ainda estaqmprcsos desde o 309 Con-

Secreto
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. ! *o dao, Belo 31 a
(Gombtummção ca WJ O s9 Li, 11/489/89 - ,..19/0515 &',kf5

39%n cr1nr.s da Un) encontram-so dotidoa s6:41 a . míáiahcnh,ª PB

hbilid.de cs 11 07d de dêsis o dis 33cmOutubro. de (2 968 :(ªUfº”L,;o
e as + « ]IH ['"

T:.t O - Oni—o-) '(«t-:o O)a

(2) Os Licorss cºtªcacondonudos a vários nos do pras
nor sorolth“Cªº

13) ;eNJ-colquas,nnºgosfestão'imvedidoa "do cfotusrom sus8 mat»f
U Culns um vez que foram oeissacos os sous diíroitos de ostulsp -

to. O mosuo esti ocosrendo em tidos as os,“Qon;

(4) .O Crusp - Conjunto losldeneflul.do CQaco da

O cncoajztmmnse' aindo. invadido nor tanques "a 11.000 z-soldndoso

de")O=Qntudr£$oª forum rrôso s, Is59 dure os cn;wos;

(5) Várins Unlversid ões do Brasilestão sob intervenção dos . 74

desde -o i11-5, .o que Jí'acosucceutamyºnr"Unp,_

-&).O-a«C—Uongggcra imios toj'QOªMó'cvr seja nocoessáruk colocar!

W; tanque cm cada sala do serias e armilsur SO 08:luwcs”.

Cor mertoa er afiarvôos.?"Í21 q SLI rato A onintão -

" Hôntr: soxis a.de dor .continu;d.d3330 plúuó pacO de dosi3r1=-

11sanão da Un3, 3 estseria dª;.letad* nor (usa série do resou-

tigons Couluvudnhoate ªnáti'OS'», auc.*c»das no ijornal "O CLOGO!

(“”*"rià 3apu bolo 3x1).
43uªº) 200 .O Milogre, o selvador, o houca Zgíta sura

Roy; 3 hanªm2ra iniacdir que.os agentes:do Sil &ºLQlieL.»-

CO (famoso dCaOWGSuO irªcIºruu«1,'e'wulgoda V4P nôr'ôsse motivo,

nl 4e o assalariido do 941). e

Parar 2 oaltos do:.eãoUrªu“sitáriocontr. e rére!to, tr.ncçio

rizdo pupa h F/F, : Cutoria da anãono C“l“JOUªOde sue deçor-

reu - no(edo no 03): LUI E

 

 

 

"Q mavisehtd'ústúdxntíl, que uz" ui coryto gFrau lo *ª;n*za a

çho e temôem “ªofoi "ou Dopois do ussaissároho

de 305): IVIZ, no resteursnte do Gulsbouço (hoje tronsfoímado !

em.dcúnrtaªentoínurqcratíco da nela Políci» do Z

xórcito nz Guanebera,. seguiramsoe a invosão da>U1*vcrº.dão de

! Brasília;-d': da Praia fºrnalha" |

' 6, O Decreto-leino 477, define nrasaons&Dilidodo.dsa a

puracFQ dos fntos cnfoéando'o.asàuhto da .sormmirte maneiras

3, A2- "- anurâcão dns-infrgcõcs—a vue-,o rcfsrã.$ste 3G

creto-le1 medimnte suulrio o ser conolufio no

improrrognvcl éo 20 ái1i15"

h, Abtito 7f- "O sunário será sor um funectodião

rio ou cuaregado éo de orsino, -por :!:

s0u o,," de
«4 *

(&()] Makai-Ãº mar
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"9, CONCLUSÃO

a. A FEUB retoma a sua atuação dentro da linha que vinhase-.

guindo antes da edição do AI-5, ou seja, ação subversiva

no meio universitário da UnB.

b., Esta atuação deixa clara um., série de indícios de que no

período de 25 a 31 de março, Época em que trancorrem as .

datas da criação do PCB (25/3), morte do serviçal EDSON

. LUIZ no Calabouço (28/3) e o aniversário da Revolução

(31/3), recruiescerão manifestações contra o atual Govêr-

no. E

c. Há indícios, em processamento nçª%a Agência, de que o mo-

vimento estudantil em Bra iªi; está, prinéipalmente, sob

a orientação, e possívehyênte sob contrôle,do PORT (Parti-

do Operário Revolucionário Trotkista).

- _ à, *Caso medidas imediatas não sejam tomadas, é possível que

tais movimentos se fortaleçam com ampliação n'outras áreas.

No caso mais se destaca a necessidade de uma política de

antecipação aos fatos, antes que se tornem difíceis e pro-

blemáticas 'as medidas corretivas.

. -

_

ANEXOS: A) Boletim Informativo da FEUB, de 24 Mar 69.

_-. B) Jornal da FEUB - Mar/69

OBS: 'O anexo B acompanha sômente as vias destinadas ao

2 2 'CH/SNIL e .SNI/AC.
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! CARTOS CORREA TEIXEJFA

1154 RM

DIFUSAO: I Ex - CIE/ADF - SNT/ANSO - 6a Z Ae -

:CÍM - Esc Av EME - DPF/DP - DPP/CO
DOPS/DPFP - (ªs UnB - DME - MEG - SPC

PERBNCIA: Doc Info no 553, de 31 Mar 69 e 853, dé 1%Abr
RM,.

*a
ESA

DOG INFO No 689/69

INFORMAÇÃO
CARLOS copuim 1]XELPA'ÉnasciQo em 28 Fev 40, em UNMAITA, Amanonas,
Procona seus ua Seção de Polícia de ªºvurança do 75", dem
GOIANIA, em 01 Abr 69.
Das declarações constam:
Reside no anexo do Brasília Palace Hotel, Apt 207. em

É
f

A 2
3 professor do Ginásio ºTJVlSOTlO de ºObR DIRHO/DP.

3 ear - saa 0041218F aluno. da UnB, cursando o Básico de Ciêne
Bireito, matrícula no 1.457.
Foi designado para constituir a Comissão de Rece>ç235 dos calouros
da UnB

ªe-ªriaa comissão foi organizada pela PEUÚC e D
e“mamavras festLvldades de recepção em 165

festividades foi elaarado pela anªsovo,
cia do Freelºence da FEUB e ce>a ÚãrãjºlpªªâJ ap ta
esentantes dos HA.
rograma constava:
Feira - 24 Mar 69 - disb>gQU13 do "Jornal da PEUÚB' a

im'CáLnrmatJvo" de 24 Ma no resªaurawte 3a Uni.
jaFeira - discurssão dos Problemas restaurante - alojazmenth:

Es grricuis aos cursos, E
la Feira - detuite sôbre a Reforma Unlver

Feira - análise do AI-S5. |
Feira - insuguração da placaDSO0MN IUIZ", seguida de uma con-

centração e de uma passeata no interior da UnB, ogortunidaode "em
que varzoo oradores falariam sôbre:

- significado ds semana do calouro;
& Jígc;flcado da concentração e da homenagem.
dia 23 Mar, data em que HDSON LUIZ foi mºrto
studantes uma data marcante do
VL em todo 0018, em dexpua das rº:VJnaJ
erdades dhrºcrauicas, por isso que, om v
“o, homenwgzens seriam brestadas por estudan

tribuição de "Jornai da FEUB" e da "Boletim Ta
feita gor 8Ble e vários estudante !

n*U e o oleirá Informaulvosão ejitados gela FEUB.

de 4ar”Hx imnenr-
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a mavjvencaçdo da semana docaloura, em GOXA
e levar sugestões para a unifomidade de aç".
que seriom *valizadas na Ga feira, 28 Mar 59
lização com o presideanb do CA da Faculdade

tos ovaçarcm planos de ação para as comemoraç
riam durante a semana do calouro, inclusive da
s a EDSON LUIZ
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36 médio, na qualiade de funcionsr 3 da

"edaral - Representação do Território de Rondônia foi vow Srica
gaara BRAS.; TA.

Não foi aprovado no vestibular de Direcito em sa9rca 53 7008

em

  

En 1967 não participou do Movimento Estudoni!1, em BRASYÍCEA.

Ea outubro de 1958 foi indicado tor seus colegas prra encasslar
nie, deima chapa para a diretoria da fEUB.

Contou com o apoio do então presidente R0NLISTINO M).IÉR4RO a
AS nas eleições, porém venceu a chapa adversária.

Em 1989, partic igou atlwvamente do Movimento Jum-, Ma ici, casi te:
cendo a essembléias ssruis, concentrações e pasijõalos
ibidas.
Os
Mme osra fa

43.

ns dis,
N

en

108 estugdentriJuLoJo pe
mimeógrafos do Curso de

€1
;
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da FGO"

QC (1".:l

O "Jornal
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

COMISSÃO GERAL DE INQUÉRITO POLICIALMILITAR

GABINETE DO PRESIDENTE

ENCAMINHAMENTO No 38 EM _â/ DE OUTUBRO DE 1 969

EXCELENTÍSSIMOS SENHORES MINISTROS MILITARES

Tenho a subida honra de dirigir-me a Vossas_Excelências, na

qualidade de Presidente da Comissão Geral de Inquérito Policial- ..

Militar, em face da incumbência estabelecida no Decretà—Lei no 459,

de 10 de fevereiro de 1 969, desta Comissão: delegação direta do

Presidenteda República para assessorá-lo na salvaguarda da Segu

rança Nacional e tranqlilidade do País, cooperando na apuração das

respectivas responsabilidades de todos aquéles que as tenham prati

cado,

Ao encaminhar a Vossas Excelências o relatório do Inquérito

Policial-Militar instaurado no Comahdo/Naval de Brasília para apu

rar atividades subversivas na Universidade daquela cidade, devo in

formar a Vossas Excelências que a Comissão Geral de Inquérito Poli

cial-Militar em reunião do dia 15 deoutubro de 1 969, examinou o

referido relatório e informações procedentes de diversos órgãos o

ficiais, tendo feito as seguintes apreciações:

a) que o indiciado AURELIO WANDER CHAVES BASTOS, pertenceu

ao Setor de Sociologia da Universidade de Brasília e foi indiciado

em inquérito aberto pára apurar atividades subversivas na referida

Universidade,

%
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PRESIDÉNCIA DA' REPÚBLICA
-Comissao Geral de Inquerito Polic1al—Militar
Gabinete do Presidente

(Contínuaçao do Encaminhamento no 38 EméV'de outubro de 1 969..2)
mm E+ -> mszz= E TemEmm Zss-rrSs

Recebia revistas de orientação marxista.

Pertence à Política Operária (POLOP) tendo sido citado em

carta do marxista ALBERTO GUERREIRO RAMOS a RUY MAURO ARAÚJO MARI

NI. '

Em 1 963, frequentou em Brasília um Curso de Formação e ou

"tro de Extensão de militantes da POLOP, ministrado na Universidade

daquela Capital pelos professôóres TEOTÓNIO DOS SANTOS (membro do

. Comité Nacional da POLOP), RUY MAURO MARINI e VÁNIA BIMBIRRA ,todos

dirigentes daquele movimento de subversão na referida cidade.,

Em agôsto de 1 965, indicado pela POLOP, foi eleito Vice-

Presidente da União Nacional dos Estudantes, Nossa ocasião, fêz

parte da Comissão de Carta Política e Programática durante o Conse

lho Extraordinário da referida entidade estudantil, tendo assina

do a carta em aprêço, que foi distribuída em outubro de 1 965, em

manifestação estudantil aos gritos "Abaixo a Ditadura" e "Liberda

de, Liberdade".

Teve ativa participação nos movimentos estudántís de agita

ção, em Brasília, em 1 966, comolíder e militante da POLOP, destª-

cando-se o discurso que pronunciou no dia 21 de setembro daquele

ano, no Auditório Dois Candangos em que pregava a tomada revolucio

nária do Govêrno, propondo que o movimento fôsse levado às cidades

# # S
satelites, aos operários e camponeses.

94 s A s
Confessou ligações com o exterior, em viagem que fez ao Chi

A , # s
le, para estabelecer contatos com os professores ja mencionados e

i

co

laa é
outros elementos contra-revolucionários asilados naquele Pais. Nes

 sa oportunidade, foram estudadas a reorganização e a reestrutura

ção da POLOP e lançadas as bases da luta insurrecional, da erri

; lha urbana e da usurpação do Poder, por meios violentos.

44
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-Comissão Geral de Inquérito Policial-Militar

Gabinete do Presidente

( Continuaçao do Encaminhamento no 38 Emf/ de outubro de 1 969..3)
-s22222222 ss

Suas vinculações com elementos situados fora do País são

bem definidas, outrossim, pelo conhecimento que possui dos pontos

de vista dos exilados brasileiros no Chile e no Uruguai, os primei

ros pregando a guerra revolucionária no Brasil como parte de um es

quema continental e os segundos, por um movimento de caráter inter

no. 2

Conhece muito bem a atuação e os dirigentes da Ação Popular

" e justifica suas ações subversivas pelo fato de sua formação aca-

. dêmica ter se verificado em uma Universidade com características a

centuadamente marxistas, preenchido que foi o seu quadro de «magis

A A * *
tério com professóres de tendencias esquerdistas.

O indiciado declarou que a finalidadeda Política Operária

(POLOP) é reviver o bolchevismo nos moldeé brasileiros, #iéando a

tomada do Poder pela fôrêa através o emprégo da guerrilha urbana,

pela àliança de operários e militares; Disse mais, que a referida

organização subversiva tinha um Comité Nacional e Comités Estadu

ais e, em Brasília, um órgão de direção com os professóres univer

. sitários TROTÓNIO DOS SANTOS, VÍÁNIA BIMBIRRA RUY . MARINI, afasta

dos pela Revolução de 1 964, e, hoje, a511ados.

O indiciado AURÉLIO WANDER pertencia à base da POLOP e diz

ter sido politizado intensamente pelo Professor TROTÓNIO DOS SAN

TOS, que também influenciou JOAQUIM LACERDA, de quemlAURÉLIO é ami

50, vinculados que estão aos mesmos prop051tos comunizantes que

concretizavam em ações desencandeadas apos l 965 e no ano de 1 968.

Acrescente-se que JOAQUIM LACERDA também estéve no exterior

reunido com elementos contra-revolucionários asilados., ÁZ/fw

|

AURÉLIO WANDER conhecia muito bem o movimento comuno- estu- |

dantil na Universidade de Brasília, tanto assim que previu a vigó
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DÁ REPÚBLICA

-Comissão Geral de Inquérito Policial-Militar

Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento no 38 Emáafde outubro de 1 969..h)
* ESsl lr-sesssss

ria de elemento esquerdista, candidato à Presidência da Federação

dosEstudantes da Universidade de Brasília.,

Recebeu carta codificada de Santiago do Chile, do Professor

TROTÓNIO DOS SANTOS, na qual constavam as bases de reestruturação

e unificação da POLOP, bem como a missão de reorganizá-la, havendo

discutido com JOSÉ ANTÓNIO PRATES o cumprimento desta missão; Isso

vem demonstrar sua participação nos movimentos deflagrados-sob "o

Comando de Prates e outros elementos pertencentes à Ação - Popular

(A,.P.).

Líder estudantil, representante da União Nacional dos Esta

dantes em Brasília, foi coordenador dos movimentos de agitação alí

eclodidos em junho de 1 968, estendendo-se a Anápolis e Goiânia.

fiste indiciado figurou numa relação de unlver51taríos e ex-

univers1tarios da Capital Federal que não devem exercer o magiste

rio pelas suas atividades de caráter subver51vo.

b) que o indiciado ÁLVARO LINS CAVALCANTI FILHO, é marxista

atuante, líder de movimentos de agitação e de violências, tendo

participado da agressão ao proféssór RICARDO ROMAN BLANCO e da in

vasão da residência do mesmo.

 Ocupou indevidamente o microfone que animava uma festivida

de religiosa para protestar contra a prisão de estudantes em Ibiu

* A
na e criticar o Governo.,

Auxiliou a distribuição de panfletos subversivos de protes

tos contra o Ato Institucional no 5, na Universidade de Brasília.

Liderou desordem naquele centro de ensino, //; afixação

de cartazes e distribuição de panfletos subvízãiy $, por ocasião

dos exames vestibulares do corrente ano.,
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-Comissão Geral de Inquérito Policial-Militar

Gabinete do Presidente

(Contlnuaçao do Encaminhamentono 38 ImmZ/de outubrode 1 969..5)

Coordenou a convocação de estudantes em 31 de março próximo

passado, para recolocação no Campus da Universidade de uma placa

oficializando a denominada praça EDSON LUIS DE LIMA SOUTO.

Foi responsável pela impressão de jornais de cunho subver

Foi apontado por HONESTO MONTEIRO GUIMARÃES como mobiliza

dor de estudantes para atos públicos e assembléias.

Em face do exposto, julgou esta Comissão que os indiciados

AURÉLIO WANDER CHAVES BASTOS e ÁLVARO LINS CAVALCANTI FILHO, por

suas ações subversivas e contra-revolucionárias representadas prin

cipalmente pela reorganização de Órgão de cunho marxista em conso

nância com ínstruçães vindas do exterior e emanadas de elementos

banidos pela Revolução e pelo desencadeamento de agitação no meio

estudantil, em obediência aos ditames de tal órgão, acham-se pas

síveis de enquadramento no Ato Institucional no 5 de 13 de  dezem

bro de 1 968, art; ,o, no que tange à suspensão de seus direitos

políticos por dez (10) anos; no art. 5o $ 1o do mesmo ato no que
33 AMX I 54 s prá Pse refere às proibições do exercício de cargos de direçao em enti

s s s #5dades de classe, a53001aç8es culturais e recreativas; do exercicio.

de qualquer atividade como dirigente ou simples empregado nos ô;

gãos administrativos de Confederações, Federações, Sindicatos ou

Associações representativas de categorias profissionais (emprega

dos) ou categorias econômicas (empregadores), bem como de serem ad

mitidos à qualquer título em órgãos de administração pública Fede

rai, Estadual ou Municipal, direta ou indireta; do exercício do ma

sistério, em qualquer nível.

Apresento a Vossas Excelências minhas expressões áããw mais
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"CONFIDENCIAL

PRESIDÉNCIA DA REPÚBLICA

-Comissao Geral de Inquerito Policial-Militar

Gabinete do Presidente

(Continuação do Encaminhamento no 38 Eméª/de outubro de 1 969...)
Torre lotesSZ

profundo respeito e elevada consideração.

idea $ 5,4 zéÍÍÉZmªr7437=

a / Gen Div - HUMBERTO DE SOUZA MELLO
Presidente da CGIPM

%

ANEXO: Relatório do IPM instaurado pelo Comando

Naval de Brasília para apurar atividades

+ * « fa +
subversivas na Universidade de Brasilia,
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CÓPIA AUTÉNTICA DO RELATÓRIO DO IPM INSTAURADO PELO COMANDO NAVAL DE

BRASÍLIA;-Examinando—se atentamente o presente inquérito policial-mi

litar, verifica-se que houve crimes contra a Lei de Seguranêa Nacio

nal por parte do advogado AURÉLIO WANDER CHAVES BASTOS e do,ex-aluno'

da Universidade de Brasília AÍVARO LINS CAVALCANTE FILHO. Analisando

se os fatos relacionados com as pessas mencionadas no ofício no 077/

69-M (RESERVADO) de 9-5-69 do Exmo Sr Presidente da Comissão Geral

de Inquérito Policial-Militar ao Exmo Sr Chefe do Estado-Maior da Ar

mada (fôlha 3), chega-se à seguinte conclusão: 1) AURÉLIO WANDER CHA

VES BASTOS, advogado, Conforme fôlhas 29 a 32, o Coronel MURILO RO

DRIGUES DE SOUZA, no relatório do IPM do qual foi encarregado, aber-

to na 11% RM em 9-4-68, soube muito bem analisar a conduta e partici

pação dêsse elemento, conforme transcrevo: "Q advogado AURÉLIO WAN-

DER CHAVES BASTOS, antigo líder e agitador estudantil, estava nesse

dia, no Congresso em contato com seus ex-colegas da UNB. Esse fato

determinou a que as autoridades o observassem, no que resultou a sua

prlsao seguida de auto de busca e apreensao na sua residenc1a, onde .

foi apreendida documentaçao de alto significado para a Segurança Na

cional (fls 118, 1,86 e #87). Nos seus depoimentos de fls 360/67, con

fessa:- "que em 1963 frequentou em Brasília um Curso de formação de

militantes da POLOP (POLÍTICA OPERÍÁRIA) e logo após, um Curso de Ex

tensão do mesmo movimento, ministrado na própria UNB, pelos então -

professôres TEÓTONIO DOS SANTOS, RUI MAURO MARINI e VÍÁNIA BANBIRRA e

outros": Convém esclarecer que êstes professôres eram os dirigentes

da POLOP em Brasília, sendo qgerTEOTôNIO DOS SANTOS pertencia ao . Co

mité Nacional dêsse movimento., "Em 1965 participou do Congresso na

. UNE e por indicação da POLOP foi eleito Vice-Presidente daquela enti

dade", Naquela epoca participou ativamente dos movimentos de agita

ção estudantil em Brasília, como líder e militante da POLOP, onde en

tre outros, destaca-se o discurso proferido no Auditório Dois Candan

gos , na UnB, no dia 21 de setembro de 1966, onde assim se expressou:

"Peço aos colegas que levem nosso movimento às cidades Satélites, ...

tranmsmitam-nos aos operários da cidade e do óampo, pois assim estare

mos em condíêões de uma tomada Revolucionária do Poder". Em janeír

de 1968, juntamente com outro militante da POLOP, formado no; meg
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(Continuação da Cópia Autêntica do Relatório do IPM instaurado pelo

Comando Naval de Brasília);;;...;;;............;;...;;.;...; fils 2,

Curso de Militância - o estudante da UnB - JOAQUIM NOBRE DE LACERDA,

fêz uma viagem ao Chile, onde manteve contato político com os ex-

professôres e dirigentes da POLOP acima referidos e mais ALMINO A

FONSO, MAURÍCIO ZACARIOTTI, PAULO DE TARSO e JOSÉ MARIA RABELO, to

dos banidos pela Revoluêão de 1964, e asilados naquele país; Dêsse -

encontro, onde foram distutidas e analisadas as atuaêães das 2 Nes

querdas", do clero e do movimento estudantil no Brasil, resultou -

posteriormente a correspondênbia mantida entre TEOTÓNIO DOS SANTOS

(FRED) e WANDER, como o envio emissário "EDGARD COSTA", tudo ver

* sando sôbre a reorganização e reestruturação da POLOP em âmbito na

cional, estabelecendo a luta insurrevional, digo, estabelecendo à

conduta de luta insurrecional para desenvolver dentro de um esquema

continental, a guerrilha urbana no país, no processo de tomada revo

luciohária do Poder (fls 361); No auto de Busca e Apreensão de fls

1,85, -foi encontrado em poder de WANDER um documento escrito de seu

_ própirio punho em que se destaca o seguinte trecho:- "É necessário .

. conceber a luta revolucionária no Brasil como parte de um processo

de luta continental; Através desta luta continental, se cria as con

:. dições para dispersar o poder repressivo do Imperialismo e assegurar

assim a vitória do movimento revolucionário em um oú mais países,l$

lém de aumentar as contradiêões internas do centro imperialista" ..

(fls 2h5); E é o próprio WANDER quem declara ser esta a perspectiva

808 exilados brasileiros no Chile, em divergência com os exilados

no Uruguai, que segundo êle, propugnam por um movimento nacional,fi

cando caracterizado o entrosamento dêsse indiciado com os elementos

que se encontram no exterior, tramando contra a Segurança NaClonal.

Nos seus longos depoimentos de fls 239/16-360/67, fala da atuação da

AP (AÇÃO POPULAR) já em 1964/1965, sendo que na atualidade, reconhe

ce como seus dirigentes HONESTINO MONTEIRO GUIMARÃES, PAULO SÉRGIO

RAMOS CASSTIS e JEBLIN ABRAAO. Esclarece AURÉLIO WANDER CHAVES Égêx

TOS que o POLOP (POLÍTICA OPERÁRIA) foi fundada em 1961, e Justin-, s

ca suas atividades em favor das "esquerdas" por ter estudado ; numaU
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(Continuação da Cópia Autêntica do Relatório do IPM instaurado pelo

Égmando Naval de Brasilia)il....;.;....;;;.L;..;.;.;.;L;;.;L fls 3;

Universidade (UnB) com "características acentuadamente marxistas" ,

principalmente nos primeiros anos, cujos quadros foram preenchidos

por intelectuais não identificados com a tradição univérsítâria, a

traindo para si um "conteúdo de idéias marxistas"; De passagem, . à

bom esclarecer que essas observações foram, agora, confirmadas pelé

Prof ROMAN BLANCO, no seu recente depoimento, para explicar o ter

rogísmo cultural, os movimentos de agitaêão inspirados no marxismo,

inclusive pregado por professôres, cujos nomes citou expressamente";

Afirma que a finalidade da POLOP é "restabelecer a linha bolchevis-

ta nos moldes brasileiros, que seria a tomada do poder pelo emprégo

de guerrilhas urbanas, pela alianêá de operários e militaresLl; óom

o emprêgo de armas", A POLOP tinha o Comité Nacional e Comitês Esta

duals, e, e, Brasília, um órgão de direção com os professores uni

versitários TEROTÓNIO DOS SANTOS (ex-professor de AURÉLIO WANDER)VA

NIA BAMBIRRA e RUI MAURO MARINI, demitidos após a Revoluçao de 196h

e hoje asilados. 0 indiciado AURÉLIO WANDER militava na Base " da

POLOP com os unlver51tarlos AULUS PLAUTUS ABELARDO BALTAR e 301-

QUIM NOBRE DE LACERDA. Confessa a 1nfluenc1a de sua politlzaçao pe

lo seu ex-professor TEOTÓNIO DOS SANTOS, hoje asilado, juntamente -

com JOAQUIM LACERDA (recentemente prêso em Ibiúna, XXX Congresso da

UNE), cuja viagem através do Uruguaí'e Argentina é marrada pelo in

diciado;,1nclusive o diálogo, a reunião com TEOTÓNIO DOS SANTOS,PAU

LO DE TARSO, ALMINO AFONSO, JOSÉ MAURÍCIO RABELO e ZACARTIOTTI, em

Santiago, donde recebeu a carta codificada a comprometedora apreen-

dida e descodificada em seu depoimento, Trata-se da reestruturação

da POLOP, para as mesmas finalidades revolucionárias já mencionadas,

com a participação de dirigentes perigosos, como o indiciado JOAQUIM

LACERDA, todos ligados à ex-UNE, à qual está ligada à mesma POLOP;

Ambos, o indiciado e JOÁQUIM LACEÉDA estão ligados dé longa data à

ex-UNE e à POLBP, são amigos identificados aos mesmos objetivos (pê

volucionâfíos, viajando juntos, colaborando, persistindo no /mesm

esquema, face às atividades posteriores a 1965 e as dêste ano, de

 oeolas 



 
IÉ!3

2
i

 

n $ .P%RO - . 13.Aa , 0 A3

......
.....

de janeiro de 1968, conforme se depreende do seu depoimento de fls

239 e 360. É conhecedor profundo do movimento comuno-estudantil na

UnB, e quando se refere ao indiciado JOSÉ ANTONIO PRATES, candidato

potencial à Presidência da FEUB, prevê a sua vitória tranquila, eo

mo membro da esquerda independente, o qual recentemente publicou o

programa da "NOVA FEUB", similar da nova UNE obedientes ã OCLAE e

à OLAS, E PRATES realmente se candldatou ,.. 8 foi eleito. O indlcàç

ado, influenciado pela polltlzaçao da UnB, através da POLOP e de seu

ex-pro£essor TROTÓNIO «DOS SANTOS, recebeu ínstruêões do mesmo em o

carta codificada e com o carimbo de Santiago do Chile, de 22 de Mar

68 (fls 17, envelope anexado) e 18, carta esta reconhecida

.

-. como

sendo de TEOTÓNIO DOS SANTOS, vulgo FREDERICO" (FRED), que promo

veu a reestruturaçao e unificação da POLOP em todo o Brasil, e que

mandou por EDGAR COSTA o documento que trata da "reorganizaçao e

conduta no Brasil"., Tanto que procurou 1nc1u51ve JOSÉ ANTONIO PRA

TES para discutir a respeitode sua missão., Isto comprova a co-par-

ticipação como dirigente nos movimentos liderados atualmente por

JOSÉ ANTONIO PRATES e HONESTINO MONTEIRO GUIMARÃES, PAULO

/

SPELLER,

PAULO SÉRGIO RAMOS CASSIS, JEBLIN ABRAÃO, como militantes da AP, na

atualidade, Em 1967 foi que residiu com seu amigo JOSÉ ANTONIO PRA

TES, mantendo contatos políticos-ideológicos com o mesmo, como es

clarece. Em abril de 1968 voltou EDGARD COSTA, como emissário : de

'FRED' (TEOTÓNIO DOS SANTOS), quando trataram dos problemas da ....

POLOP, sendo certo que êsses emissário fazia as ligaçoes no Brasil

e noChile, Por tudo isto esse indiciado está índlscutlvelmente, no

mesmo esquema da ex-UNE e FEUB embora, já não sendo unlver51tarlo,

tenha outra missão, outra p051çao no esquema, não isolado, mas in

terligado ao mesmo objetivo. Assim incorreu nas sançoes dos mesmos

dispositivos infringidos por JosÉ ANTONIO PRATES e HONESTINO MONTEI

RO GUIMARÃES, entre outros". Sôbre JOAQUIM NOBRE DE LACERDA, compa

nheiro de AURÉLIO WANDER CHAVES BASTOS na sua viagem ao Uruguai,

gentina e Chile, tendo ambos nêste último páis mantido contato cm
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(Continuaçao da CoplaAutentlca do Relatorlo do IPM instaurado pelo

elementos banidos pela Revoluêão, sabe-se que é demento bastante a

tivo, tendo comparecido ao Congresso da UNE em Ibiúna - SP em outu

bro de 1968, conforme consta no IPM realizado em 1968 na 11a RM pe

lo Cel MURILO RODRIGUES DE SOUZA, nos depoimentos de LENINE BUENO

MONTEIRO (fl 711) daquele IPM, de PAULO SPELLER (fôlhas 725 e 726

do citado IPM) e citações às fôlhas 99 e 100 do presente IPM; Assim

sendo, conclui-se que a AURÉLIO WANDER CHAVES BASTOS comteu crimes

previstos na Lei de Segurança Nac10na1. 2) ÍLVARO LINS CAVALCANTE -

FILHO, ex-aluno da UnB, demonstra ser marxista muito atuante, con

forme se verifica: às fôlhas 135, 199, 204, 209 (item 6.5), 597,598,

60h,—609, 610 e 611; que provam sua liderança no movimento. contra o

diretor do CIEM em outubro de 1967; às fôlhas 133v a 136, 254, 259,

288 e 289, que citam sua partícipaçãó na.agressão ao Professor RI

CARDO ROMAN BLANCO e posterlor invasão de seu domicílio; às fôlhas

362, 303, 307, 311, 315, 333, 508 e 510, por ter liderado atos de

violência na Universidade de Brasília, juntamente com JOSÉ ANTONIO

PRATES, ambos não mais pertencentes à Universidade de BrasílíalAlêm

disso, é acusado de: a) durante a noite de 12-10-68, na quermesse -;

beneficiente da Paróquia do Santíssimo Sacramento, realizada na. ave

nida L-2, próximo à SQ 1,06, ocupou indevidamente o microfone que a

nimava os festejos; fazendo críticas às autoridades governamentais ,

protestanto contra a prisão dos estudântes presos no CóngfeSso da

UNE em Ibiúna - SP, dando vivas à UNE; b) foi auxiliar de JOAQUIM

NOBRE: DE LACERDA NETO na distribúição de um boletim de protesto con

tra o AI-5, em 17-12-68, na Universidade de Brasília; c) foi identi

ficado como líder da baderna do dia 7—1—6Ó na UnB, quando da entra-

da dos examinadores do vestibular, tendo sido afixados cartazes e

distribuídos panfletos subversmvos; d) no dia 31-3-69, coordenou mo

vimento de convocação dos estudantes para a recolocação, no Campus

da Universidade, de uma placa oficializando a denominada praça

ornaSON LUIZ DE LIMA SOUTO; e) ser responsável pela impressão do 'Vo

da FEUB" , distribuido e vendido na Semana do Calouro de 1969; f)
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(Continuação da Cópia Autêntica do Relatório do IPM instaurado pelo

Comando Naval de Brasília).,..,.........o.........,,........[fls 60
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%
citado por HONESTINO MONTEIRO GUIMARÃES, ex-presidente da FEUB, a

fôlha 687 do IPM feito na 11a RM pelo Cel MURILO RODRIGUES DE SOUZÁ,

como participante dos movimentos estudantis, por ocasião de assem-

bléias e atos públicos, trabalhando na mobilização estudantil; No

movimento, digo, no momento consta estar foragido no interior do Ce

ara, escondendo-se do DOPS que deseja prende-lo. Na reszden01a de

seus pais todos dlzem ignorar seu paradeiro e recusam-se a assinar

a copla da lntlmaçao para comparecer ao presente IPM; por essa ra

zão, foi-lhe enviada a intimação pelo correio, sob registro, para a

residência de seus pais, ao mesmo tempo em que o mesmo foi convoca-,

“do por edital em jornal de Brasília; 3) HÉLIO ROMÃO DAMASO SEGUNDO

é funcionário no Departamento de Polícia Federal, de inteira confi

# ança; |) As demais pessoas citadas o são quase que exclusivamente

pela testemunha RICARDO ROMAN BLANCO e seu filho RICARDO JESUS RO

MAN AMIGO, que não apresentam outras testemunhas para confirmar seus

depoimentos; 5) RUDORO DE SOUZA, professor, somente citadopelo pro

fessor RICARDO ROMAN BLANCO e seu filho RICARÉO JESUS RÓMAN AMIGO;

Outras testemunhas ouvidas elogiam e defendem o professor EUDORO DE

SOUZA; 6) JORGE DE SOUZA, filho do anterior, consta nos órgãos de

segurança como elemento esquerdista atuante, porém, sômente é cita

do pelas testemúnhas RICARDO ROMAN BLANCO e seu filho-RICARDO JESUS

ROMAN AMIGO, 7) MICHELE LUNETTA, tambem é somente citado pelas tes

temuinhas referidas no item anterior., Part1c1pou de passeata estudan

til em 28-6-68 em Brasília, em protesto contra a invasão da UnB, ê

tido como elemento de esquerda, integrou a comissão que soiicitou au

torização para a passeata mencionada e aparece como signatário do

documento de fôlha 11,4. 8) CAROLINA MARTUSCELLI BORI, sômente é ci

tada pelo professor RICARDO ROMAN BLANCO, que, no IPM réalízado PE

lo Cel MURILO RODRIGUES DE SOUZA em 1968 na 118 RM; confundiu-a com

a sogra do estudante HONESTINO MONTETRO GUIMARÃES que, na real

    

de, é a professora SUZY PIEDADE CHAGAS BOTELHO, Por este motlío foi

esta ultlma convocada para depor; a mesma participou de passeata

aaocisoo  
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proibida no dia 28-6-68, em protesto contra a invasão da Universida

de deBrasília, A conduta da proféssóra SUZY é bastante unilateral,

sempre contra a autoridade ou em favór do estudante rebelado: em ou .

tubro de 1965 assinou pedido de demissão coletiva em solidariedade a

quinze professóres tidos como subversivos, demitidos pelo reitor ,au

toridade para tal; em 1967, os alunos do Instituto Central de Artes

e da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo exigiram do reitor a

'

de

missão sumária e total de todos os professóres vinculados ao ICA e

à FAU, e, e, consequência, foram demitidos sessenta e sete professô

z fes, em grande parte considerados bons pela professôra SUZY, que ti.

mha certo vínculo com o ICA, no entanto a professôrà SUZY nem se

manifestou a favor de qualquer dêles, embora desligados por imposi-

ção de alunos, que nenhuma autoridade tinham, liderados por estudan

te reconhecidamente agitador e esquerdista; JOSÉ ANTONIO PRATES. Do

na SUZY participou de passeata proibida, em protesto contra a auto-

ridade, porque a Polícia Militar invadira a Universidade de Brasi

lia, e isso, no seu entendimento, perturbara o bom andamento dos

trabalhos naquele dia; entretanto nunca se queixou à reitoria sôbre

* mm + % # e 2
as invasões que alunos faziam a sua propria sala de aula, transfor-

mando-a em dormitório, por'vafíos dias, durante crises altamente a

gitadas por estudantes da UnB durante o ano de 1968; 9) ABIGAIL PE

RETRA NUNES, professôra secundária, tem paradeiro ignorado,razão pe

la qual não depôs; Cónsta contra ela o fato de ter sido presa como

guerrilheira, no Peru ou Equador, em 1963 (teria então dezesseis a

nos de idade); É citada pelo professor RICARDO ROMAN BLANCO ,que dis

se tei lido tal fato na revista "O Cruzeiro", mas que não se lembra

de que ano é a revista., 10) PATRICIA DE QUEIROZ CARVALHO, estudante,

namorada de um grande agitador esquerdista, JOSÉ ANTONIO PRATES ,foi

Secretária na mesa da assembléia geral em 1-4,-68 na Federação dos:

Estudantes Universitários de Brasília (FLUB), órgão ilegal face o

Decreto-Lei no 228 de 28-2-67, que ainda por cima filiava-se a U

fazendo abertamente seu jôgo político esquerdista dentro da UnB.N s
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(Continuação da Cópia Autêntica do Relatório do IPM instaurado pelo

Somando Naval de Brasília);.;..;;;..;;;;;;;;;;...,;.L.;;LLLL fis 8;

Nessa assembléia discutiu-se a realizaêão de nova passeata, em se

quência à de 29-3-68, em que foram depredados vários ônibus, incen

diado um palanque e uma camioneta da Polícia, e espancando um Sar

gento da PM que teve que ser hospitalizado em estado bastante deplo

rável; porém, na assembléia de 1-,-68, temendo forte reação da PM,

os estudantes decidiram pela não realização da passeata, fazendo $m

seu lugar a ínauguraêão da praça Edson Luiz de LimaSouto, estudan-

te morto no Rio em 28-3-68, a colocação de barricadas na UnB e a de

cretação de território livre. PATRÍCIA demonstra contrôle impertur-

z bável para responder a IPM e desrespeito à autoridade universitária

quando diz que não compareceu ao chamado ao encarregado de sindicâg

cia para apurar os fatos havidos na UnB, em 31-5-69, porque, coáo

confessou no presente IPM, nada tinha a relatar naquelaisindicâncía,

atitude essa tomada por inúmeros estudantes da UnB por ocasião“ da

sindicância de junho de 1968 para apurar a agressão e invasão de do

micíliq do professor RICARDO ROMAN BLANCOL Entretanto, muitas das

imputações que êste faz à estudante PATRÍCIA o foram por engano, em

virtude de iê-la confundido com outra namorada de PRATES, cujo nome

: le desconhece e cuja descrição física não coincide com PATRÍCIA...

il) CLAUS PETER BERGNBR, ex-professor da UnB, que oestá acionando

na Justiça por causa de dívidas do epigrafado com a mesma. É

"

tido

como Ótimo profissional mas bébedo inveterado, Consta ter tendênci-

as esquerdistas; Do exposto, éonclui—se qúe houve crime contra“ a

Lei de Segurança Nacional por parte dos indiciados AURÉLIO WANDER

CHAVES BASTOS e ALVARO LINS CAVALCANTE FILHO., O presente IPM encon-

trou uma série de grandes dificuldades, quais sejam: a ausência de

testemunhas; o enorme espaço de tempo decorrido após os faios priºr

cípais'em foco; o aparente receio em narrar fatos não muito bem co

nhecidos bem como em apontar outras pessoas para testeminhá-los e

às vêzes em enfrentar situaêões como demonstrado no caso da invasão

de domicílio do professor RICARDO ROMAN BLANCO, em 6-6-68, em /que

os professóres NEY MARQUES, SILVIO ELIA, CABRAL e JOSÉ LUCENA É DAN !

TAS, compondo comissão para demover os estudantes dessa violência &? 2
325?ser"
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pouco fizeram, deixando-se anular pelostbaderneiros,sem qualquer a

titude mais desassombrada, sem sequer fazer valer suas condições de

professores (fôlhas 2,2, 250 e 251); a habilidade de certos indicia

dos para responder às perguntas do IPM, no que foram aux111ados, no

presente caso pela falta de provas e testemunhas. fiste encarregado

notou que a falta de pulso firme, em certas ocasioes5 levou os estu

É s s A s © 2 s
dantes esquerdistas a exigencias e provocações mais ousadas, chegan

do a dominar completamente não só a Universidade de Brasília como -

alguns colégios secundários do DF. Há de destacar também que os es

tudantes vêm sendo doutrinados e seduzidos pelo credo marxista, e

que só a repressão não basta para contê-los; é preciso que se deba

tam as filosofias políticas e as difereútes formas de govêrno, prin

cipalmente em aulas curriculares que se prestam a êsse fim, por pro

fessôres reconhecidamente democratas, experientes e capazes, a fim

de que a grande massa estudantil aprenda a raciocinar politicamente

em vez de, nesse campo, ficar quase que inteiramente entregue aos a

. gitadores e líderes esquerdistas, que, embora minoria, conseguem en

doutrinar e empolgar grandes massas estudantis por ocasiãó de cri

ses, algumas até artificiais e por Eles mesmos forjados, Nesse pQg

to, o Govêrno da Revolução enfrenta desvantagens nas caracteristicas

próprias da mocidade: a sua rebeldia e a não submissão aos que lhe

querem impor ordem e disciplina., fÉ também propícia à formação de mo

vimentos dentro da universidade, a existência de mofadias para alu

nos dentro do campus universitário: isso lhes traz uma fácil e rapl

da moblllzaçao e concentração, além de subsistência por largo perlo

do de tempo, esconderijos para líderes estudantis e para armas e m

niéões, facilidade para roubar materiais de almoxarifado e escritô-

rios, o conhecimento do terreno em situação vantajosa sôbre a polí

cia, o terror cultural sôbre os professóres, a consequente e final

dominação do campus; Por isso, sugiro que 38 residências estudantis

sejam construldas longe do campus, e espalhadas por diferentes //

cais da cidade, E como os fatos apurados constituem crime da compe

tência dos tribunais militares, sejam êstes autos remetidos ao o
A
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. mandante Naval de Brasília a quem incumbe providenciar a remessa

à autorldade competente na forma do artlgo 117, paragrafo 22 do

CJF“ Brasília, D.F., em 22 de setembro de 1969. UMBERTOÍgOAO CERCHI

ve veANO -Capitão-de-Fragata - Encarregado *eoodootoa toaaooioeeo
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